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. WASHINGTON, 14 (UPI) - A solicitação feito por Kennedy para que o Conqresso aprove um orçamento de 3 bilhões de dólares destinados a seroplicodos no pro-

gramo. da Aliança Para o Progresso dura�te o� primeiros quotro .ano� enco'ntr<?r? 'gr��de·s,?bstá.culos .�.?, 'çon.g·r�ss?, segundo parecem ir:�,i:�r".as í?!im�ir.9s re.ações dos l�­
gislador�s. Os membros do Çonwess,o ,!ao qUl�e��I� .co�er:ltar .9 propost.a pres,den�,al. .

Queremos .ontes estuda-Ia, detidamente em s�ssoe:"�a p�r_nlssao. que cO'fl:l7ç�m.
hoje", disse Thomas ,Morga,:, presidente da .Comlssao de Relcções Exteriores da Camara dos Representantes, recusando-se ai fazér comentarias sobre a proposta ate q"-10
à ·aâmini�stroç.ã? apresente sua justificação.' ,:
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RIO, 14 (Ttans;p) :__ o

sr. Jânió Quadros . deve�

rá pronuncIar, amanhã
umapalestm'em S, Paulo,
expo-ndo as razi?e::•. d� sua

renií'ncia à presídênc: a
da República. Entre ou­

traS, emissoras, retrans­

mitiraô, à palestra a Rã­

dío e TV-Tupí do Ro de

Jan-eíro, às' 21,30 noras,>
A pr-opós;ito-· apurou a"

reportagem que as expli­
cações sôbre

.

a
.

renúncia
estão sentí., aguardadas
em me�o a grande cocpec ..

tativa do,;; meios m'Itta,

r€5, particulanpente aque
les ligados a. 'seus anti­
sos ministros da. Guerra,
Marifihà e Aeronáutica,
os quais estariam fazen­

do depender das razões
aue forem "apresentadas
qualquer reàproxímacão
com o sr, .Iânío Quadros.

Revisão da
lei sôbre

,

estrangeiros
Brasília, 14 (UPI) _ Q -Mi­

nistro da Justiça sr. Alfredo
Nasser assinou portarta crian­
do comissão para promover a

revisão da lei sobre estrangei­
ros.,
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Convênio da Prefeitura: com o govêrno do Estado Previsto emmais de
10 milhões de cruzeiros o custo da importante obra

Dentro de mais alguns dias
deverão ser iniciados 05 tra,­
balhos de consfrução da sé­
de proprta da Casa. Rural de
Jainvm,e.· Neste sentido o

prefeito' Helmut Fallgatter,
que acaba de voltar de Fio­

l'ianopolis, completou os en­

tendimentos com as autorí-:
dades estaduais,
A obra será construlda me­

diante eonvênío entre a Pre­
feitura c o g:ovêrno da. Esta­
do, fornecendo esta a impor­
taneía de 10 milhões de cru­

zeíros e ficando o restante a

,J

ARRECADAÇÃO fEDERAL
EM JOINVILlE NO
MÊS' DE FEVEREIRO

cargo da admínístração :

mu­
- riícipal•.

A Casa. Rural ficará si-
• .tuada no prolongamento da
rua Princesa Izabel, no lado

oposto ao futuro Super-Mar-
· eado, cujo local foi eseollrí-
· do visto que o Secretario da
· Agrfcultura, sr. Atilio, Fonta­
,na, eonsíderou conveniente
, situa-Ia _prox'imo da Merca-

do, facilitando assim aos co­

lonos o acesso ás repartições
'instaladas na "Casa Rural -e

, ao mesmo tempo ao merea

do, onde farrão seu comércío.
Alem dos escrítoríos da

ACARESC, da ço,operativa,
da Asscci.aç'ão Em'al e' das
i'ej)al.'tições do govêrno" liga­
das á ativid�de agrli-pecuá-

.

São Paulo, 14 (Transp)
Os generais Nelson Melo e

Roberto Ribeiro Pais declara-

I l"am em d0poiniento no, proi)es­
� so contra Adamastor Borges

I Azevedo que �est.e I!.firmãra

.ouando interrogado na segunda
secção do quartel general

.

que
ao "tenrar matar o comandan­
te do segundo exército 'nã�
pR-ssava de mero executor das
ordens dadas pessoalmente pe:'
10 d'er}utado FarambUlini ,Ju­
nior. "Os dois generais fizeram
essas declarações respondendo a

uma serie de: perguntas do ad­
vogado 'de defesa 'Murilo Cintra
Rolin e acrescentaram que" não
levaram muito em considera­
çáo essa declaração porque na

época e mque foi feita Ada.­
mastor estava sendo iIlterroga'­
do praticamente dia e noite "e
apal'entemente não coordenava
n".uito bem as ideias.-

t' ,FPOLI�" 14 (Do Corresp, ) - O Secre­

sano da VIa�ão e Obras Públiça_s, ,en�. «?el­o Ramos FIlho, aprovou no' dia 9 ultImo
o parecer da comissão encarreaada do J'ul-'g"

• e

"'lliento das propostas para.os serviços de

�amento .

das obras do Col�gio Es-

INÍ�IO DAS OBRJ�S DO
COLEG.lO ESTADU·.AL i'CELSO

. . �� ",,,:, \.�
E�s. a m�quete do edifício do Ginásio Esta:i�al CelsQ Rél111fJS, ón' Joinville, obra dentro da

:IS ('>7oclernà. técni.r:f.I ed�lcn?ional, com to:�os, os :cquisitos indispensáw!;is e que foi projeta,-
pelo, arqulteto Walmz Bzttencourt, coorqe �1a.l1(jo wna eqwpe de professores,

.

tadual Celso Ramos, de Joinville, FOI ven­
cedora a firma Engenharia de Solos' Con"

.

cretos Ltda, (ESCAL), devendo os,traba­
lhos terem início dentro de breves dias, o,

,

custo da obra está orçado em 94 milhões
de

.
cruzeiros,

,)..._ �'.

do-se 'portanto no mesmo lo­
cal' importantes serviços vo­

-tados ao 'esforço 'geral pelo
desenvolvimento do Munici-

, pio e do Estado nas diversas
. atividades produtivas.

, ria, que já funcionam na sé­
de. provisoria da Casa. Rural,
funcionará tambem no futu­

,1'0 euifiei.!) a Agência. do Ban-
.

co de > Desenvolvimento de
Santa Catarina, concentran-

, '

ree
�
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MESMO NA BASE DE 40' P(),R CENTO
OUTRAS DECISõES NA REUNIÃO � .

CONSELHO DE MINISTROS

BRASIL1iA, 14 (UF!) �S-erá a partir de primeiro-de
março a vigência, do aumento de vencímentos do runcío­
nalísmo cívíl e militar da União, na base dê 40%, Eqta
decisão foi aprovada na reunião do Conselho de MinistrQs

por proposta, do Mintstro da Marinha e constará de-m.en­
sagem a ser dirigida dentro' de poucos dias ao Congresse
Nacional. A revelação consta da súmula dos traqalhus
da reunião de. ontem divulgada por fonte 'Oficial. Ainda

na mesma reunião a- chanceler interino Renato Archer
anunciou para amanhã a assinatura do novo acôrdo do

trigo com os Estados Unidos.
O Ministra- da Agricultura pediu a interferência do

_

Itàmaratí junto �ao� expostadores americanos, para que . �
o trigo não venha, a faltar nos: grandes! centros de COR.

•

sumo, O sr. Armando Monte1ToI falou ainda sôbre' a qé-
• sapropriação de terras no Paraná enquanto; o Ministro

"

.'Ulysse,s ouímarães 'fêz uma exposíção sôbre a política. do
café. O Mini.s.tro Virgilio Távorá, fêz exposição. sôbre o
problema das sêcasem vários 'estados do Nordeste-eSôbr;e

.

melhoramentos na Rêde Mtnedra, de Viação e na feITO_ /

vía do Vale do Rio Doce. EsteVe ausente 'O Ministro da.
Fazenda, O Conselho voltará a se reunir 6a-feira .

PO\lO De\/·e Manilestar·se
. ,

Sobre o Sistema de' GO\1êrno
.

-
. �

Santiago Dantas
'

conferenciará'
com Dean Rusk ..���

.

. , ...
"

Rio, 14 <DP!) -,- o�secretll.i.Í0
de Estado norte-americano �ea;n
Rusk conferenciará com n

chanceler Santiago Dantas. 0,
Itamarati informou qué o ,sr.

1 Santiago Dantas, que ontem.
chegou a Genebra, recebeu ctm.­

vite para conferenciar cOm ,�

..titular . da politica exterior
.

{lm;:
EE°-up.'A confer.ê.ncia. de Ge­
nebra será iniciada amaIih�

.

com a presença dos chánCete­
.r.es dos ;1:8' paisês_que integram 1&

"comisSao -õe desàrinamenoo làs
Nações. Unidas,'"

NA SUA MENSAGEM AO ,CONGRESSÓ OPRESID'ENTE JOÃO GOUlART
NÃO RECOMENDA A VOLTA AO PRESIDEN·CiALlSMO - SITUAÇÃO

FINANCEIRA E DIRETRIZES GERAIS
'. RIO, 14 (Transpress) - Na mensa- tabelecer o' equi.líbrio de nossas.. finanças,

g-em que dir:igirá amanhã ao Congresso, : Devériam essas' meidiçlas,' tanto quanto
por .oca$ião da realJe,rtura �dos 'trabaJhO� possível, ilnciidü: ma�s, sÔb:r:e os possuidoi"es
légils,Jativós,' o p:r:es�dente, 'J.oão qoulart de ma).Qr capacIdade contributiva, 'sugere
não 'recomenda, ao ;oontrário do am.inéia- � mensagem. .

'

do"., a' vàUa ao.,sts:teinà prestd&n.cialista: A m€msagem' foi elaborada com o

Suger:e apéinas. cilie sel··dê ao povo' ó- direittl
...

cuidado de evitar ô' exame e ar· indi�açã-o
-,,��p-ílofiune��..r-é�'Q',s:is�lft��li; :gtr_,,-;._,�" '.-f iJifáfe'luções': par'a éS proõreinas aôminísw'

vêrnõ; ratiftcandp Ou. não;o·.'ql�e foi el?ta- tnitiv.os,
.

uma 'vez _que o, pres.idep.tel fêz
belecido após ,a. renúncia" do sr;' Jânio questão de �re:S;p'eitar a esfera de a,trlbui-
Quadros. A mensagem pTesidepcial é, n08 ções do CO!,lselho de Ministros,
seu,s termos gerajs,; otimista (confO-fpie
adiantam tontes< que a conhecem ariteci- ,�

• Ateve_se () sr. João Goulart aos' pro-
padamente) embora nã',} Se! furte a aboT_ blemas políticos e, no setor adminjstra_
dar os problemas mais, 'prementesc do':' ptüs: ti.vo,'Umitou-se a sugerir diretrizes gerais,
em bas.es reaEstas, No tocante a nossa d-arivada$ das linhas. de açãõ polí,tica do

conjuntura. financeira, . rrí�nifE}:;ta-s.e. o governo, Procurou, por todos os· meios� o'
CheJe da Nação favorável ai medida-s de

.'

Presidente, conservar-:se ·estritame.nte
�. 'curto e longo alcance, combinadas" para dentro. da sua órbIta de c'Ompetência, �al

, fazer facé ao' deficit orçamentári'o e rés- qüaí' é discriiriinada no kt,o'Adjciona],
. ..

*
� * .i r �•. � _,.

_ GAL": OSVINO Nio .. . ,- _ expulsão de: Oswaldo e. êste'
SERÁ CANDIDATO n·:,t�,n� :!a Guerra, � respo:s\� .

estár1a neste caso pronto pa-'
São PaulO, 14. (DP!) _, o, d� l'en a Jnt.erpelaça'O do M. ra entrar na UDN, Enquanto

general Osvino Ferreira, A1-
lllstro.

, ..�sa _ r�,:>posta esta isso Menese.s .c'Ortes foi can_
ves', comandante do, pr:mêiro send/) aguardada para· q�al- finnado na liderança da U.

Éxército, de-clarou q\1e'.a si- quer m?IT\enta- s's;..'1:9° p?\S�1:�1 P.N,
.

ttiação- do, Bra,sTl é a mais' que Peri seja pUllldo d1sCIpll-
.

I
narmente,

t:r:anqu�la paSSIve, COm suas'

f6rças armadas insensíveis' à�,
especulações:.. políticas; e uos

boato� subvers;,vos', <) general.
Osvino desmentiu os núnores
9.e . quo seria candÍdato ao 00-
vêrno do R,� Graonde do Sul,
acrescentando que não foi
convidado pelo, s.r, _ Leo'nel
Er!zzola, como se pT'Opa la"
nem por n;nguém.

.:__ CASO NO PTB

Bra,sdlia, 14 (Transp)
Jango confereneiüu demora­
damente com Almino Afonso
no. Planalto, para" tratar da:
crise, do. PTH provocada com

a eleição, de . OswaldO' Lima,
Filho .pàra 'a Vice-Presidência
da Câmara. Alniíno fêz rela_
to daeatuação"da,bancada tra_
balhista naquela casa do C�lJl­
gressü, Jango, expres�o)l ÇP!­
nião de.' quê o probl'eUflá, de Os­

waldo ,deverá ser apreciado
pela alta'direção

. part�dária.
Enqúaúto is.so ClemE;)n.� .conti­
nua no propósito de propo-r a".

.

I Teria. atentado.
.... Pros�egúind,o<na'séri��d�'n�·ta·s :quemensalmente tra- "'C" . '. '"

.

JeIÍlOs.a"pu.;l:5licó, nà's qúáls�abo�Ó;;tniOS as arrecadações,Fe- . eontià 9,:'g:eneralà.ér'âI,"Estaduar e M.lmÍ(�ipal em Jo:inv.ille; apresentániOs�.hD. . __;'
.

'�. "

... j.t;.,g,s,5;:i{l1l;ls",r€iIG-:1'tl-Rtes', à.. reeeita feder:al no mês�'d:e- Fe"" :- a mando·;{ie: - -':_

vererro, Corno. sempre, para. que' se possa estapelecer um ;, ., ..
'

'. .

.

ín�Uce peréen tua I. correto, acêr::=à do cI:�scirfiento: dessa r::e-': um d;o,pu',tq,;;lo,' ")

celta, esêamos trazenqo,- tambem,_os numeros atmentes ao Ia It;;.. ·�U '

mês de Fevereiro dos' dois ultimos anos, As cifras; 'enfim,
são as seiuirites:�

�

(

ANO ..-:- 1960.. ANO - "1961 ANO - 1962
Cr$ ��.8§6,915AO Cr$ 42,328,009,30 Cr$ 64,466,131,90

. : Vê-se, portanto, q4e: Fevereiro ele 1961 foi superior a,

Fevereiro de 1960 em mais' de 70%,' percentagem essa, ine­
gàvel�ente, muito expressiva;' e que .bem àtesta. o desen­
vo]vÍl'nent"if .de nosso münicípio, miüS" do que eaoalmente
pTovado pela expressão dos números acima sôbre os triou-
tos federais que aqui se cobram,' .. --

-

Confrontando·se o mês de Fevereiro de 1961 com o de
1962, constata-se que êste último foi superior em mais de
50% ao do ano passado, cifra, que também reveste-se de
muita expressão, evidentemente, pelo valor cio índice
percentuaL O certo, e111 tudo, isso, é que as receitas em

.JoiI�ville crescem mUito pelo menos as que arrecadam a

Ullla-n e o Estado.
De ano p�ra ano o nosso rmmicípio mais se destaca

no terreno econômico-financeiro: numa crescente prova de
seu progresso, o que certamente deve ser motivo de Satis­
fação para todcis nós, filhos desta terrrã, que tanto espe­
ramos de nosso .município, nossa gente, nossas' coisas, no
concerto das oútras comunidades. .

.

"

Em continuidade a série de notas qu�'-hoje bJiciamos,
na edição ele amanhã apresentaremos as cifras relativas a

3necadação estadual em Joinville,

- GENERAL
E POLITICA

Pôrto Alegr�; 14 {Transp}.
� O genel'al Perí Bevilaqua
confirmou Ú�r escrito ao go_
vernadoT Brizzola s-olidarizan_
do...se, cam o :Úo' d� encampa­
çãn dà .Cia, T.eleMniG�l.. Oe
General d'sse qUe nãO' Co.nce-.
deu ·entf'evista m&s que' escre­
veu carta 'ao,' Governado,r e:'
qUe êstê deu conhecimento da
mesma à imprensa. Até as' úl­
timas horas da tarde de on_

tem não J:tavia cS'2gado ao-1VrL

Injé�ão
-

fêzmâl ao
gov. Brizzolá

, ,

_,

Porto Alegre, 14 <DP!) _ ()
Governador �eonel Brizzola. te--.
ve -que se recólher ao

-

leitG,· .i.
e

noite passada em consequeRcia
de "Um ehoqúe anafílatico cm­
sado por uma injeção. Todãvm
segundo informou-se 'no pa!aclo.
o estado _do governador gauCl'm
é satisfatorio.-

FID.El CASTRO CONTRA DEUS
HAVANA, 14 (UP!) - O Premiér Fidel Castr� falua

aos: est.1idantes em Havana, pre�onizando a, criação da.
'-"Associação de Jovens Cgmunistas". Castro anunciOu
também que seriam suprimidas três linhas do "bestamente
políÚco do líder estudantil J'oSé ,AntOnio Ed:H:�varria.
morto: em frente,· à Universidade, porque essas linha.&!
falam E:lm, Deus".

WASHINGTON, 14 (UP!) - O ,senador Kenneth,de_
claro� no Senado que o radopamento de produt'ós de pri­
méira necessidade em Cuba. poderia assinalar'ocomeç�
dO' fim de Fidel Castro. 'Chegou o momento para·que OS

EE.UU. observeÍn a situaçãO. de fürma realista el verifl":'
-

quem o .que podem fazer para ajudar o povo cubano, disse,

·Â R'C·E 8-1 S P'O
'

D E B E:L'O H O R.I Z O N ir'-E
'A D'V.E RTE "CO�N,T"'RA: O COM U N ISMO

, I

I
.

BELO HORIZONTE, 14 (V,A,) - Pro­
clamand'O que todos os cristãos precisam
"aproveitar o tempo sagrado da Quaresma
"para nos tornarmos cada vez mais acei­
tos aos olhos de Deus e realizarmos a ta­

refa tremendamente intransfenvel de nossa

salvaeão", D, João de Rezende Costa, Ar­
cebispo-Coadjutor, vem de distribuir longa
circular aos sacerdotes e fiéis da Arquidio­
cese de' Belo Honzonte, na qual reconhece
que ''',vivemos dias sobressalto", em "u.m
mundQ agitado por tensões. políticas e eco­

qômiqs e que parecem cres�r, não obs­
tante as repetidas reuniões dos chefes em

procura de soluções". ..

CRIMINOSA .INCONSCIÊNCIA

Afirrp,a o prelado, a següir: "Dentro a­

i qtli de nossa 'Pátria mesmo, sem nenhum
.

,pes.ssimjsmo. não ,podemos dizer que haja
tranqáilídãàe', A própria forma de govêr­
no,_l1o:va e em lento I?l"OC€SSO de consoli-

Empréstimo
do BID para
a Guanabara
Rio, 14 (Transp) _ A Gua�

nabam' obteve erriprestimós de

32 milhões de dolares da' BID

para soluçãó do problem'a: do
,

abastecimentó. de água e me-

lhoria do Jiste_ma . de esgotos.
,A amorti2iittão '{$erá feita em

30 anos e os ,:cariocas já come­
.

çaram a contribu�r. desde. _o

'comeÇo do ano ao pagarem
, novas taxas de agua 'e esgàto.-

da<j:ão, Velhos hábitos de' vida política tei-'
mando em não se curvarem às atuais exi­
gências do país. Situação social e econô:'­
-mica ·como que

.

atingindo uma crista de
crise, O comunismo, no seu feitio insidi<t:"
s_o, atraindo adeptos sob o pretexto de re­
solver os problemas dos pobr�s e dos h'u­
mildes, mas na realidade tentândo envene­
nar qualquer esforço leal dos que querem

r

de fato resolver, E ao lado de tudo isso
numa criminosa inconsciência diante do�
p�o1;>lemas, um doloroso desprezo da lei de.
Dell§,' quer sob o aspecto de injustiças, de
luxo desenfreado, da cobiça sem 'medida,.
quer no desmoronamento dos costumes,

.
especialmente na proliferação de esp&ácu-:­
los ofensivos à Iúoral e à dignidade' cristãs,
st;m que haja um repudio vigoros'O e unã­
mme, como seria desejável, quer ainda no

desr�speito a tôda a autoridade e, por con­
seguInte, no desconhecimento dá natural
hierarquia' que o próprio Deus colocou na

família, e na �ociedade".
.

DO' 1\flN G 'O':., Grande festa popular na Igreja Matriz (6 Sagrado �ora'ção de Jesus, eUl,honra do glorioso
.

,

José, padroeiro dos op:e-rários e cals d� família, ; I i
' "

.
.
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A NOTICIA - Página 2

na����f.:�t,Parli(jpatão do Trilha'lhador ua Emprêsa
- ;MARIO A. BRUNO - gídos 0S tmbalhado.res da a-gricultura, só por si, gera uma

A diversidade das tentativas de solução na participa- desigualdade·de'efeitos calamitosos.

ção nos' iUCTO!S da emprêsa, indica, desde logo quanto-é di,
.

Desejamos enumerar algumas das mais acentuadas
-

rícíl, senão impossível, 'estabelecer correlação entre os re- censequênctas econômicas da €xecução de uma medida'
suítados, bons e maus': do empreendimento, de um lado, e dessa origem. A primeira provem da desigualdade, já
e esfôrço ou proficiência dos empregados que para êle te- rnenc'onada, na repartição das lucros, variando entre

nnam contribuído, de outro. empresas, tipos de negócios, regiões, pois que seria fonte

Aí está o obstáculo a uma solução racional. duma modírícação de estrutura no sistema das atividades.
COm' efeito, o resultado' financeiro de uma empresa A melhor remuneração, resultante dos lucros distrí,

pode variar: a) com o número de empregados em nelação butdos pelas emprêsas em que a relação - lucros para
à "unidade» de produto Ou de serviço; b) com a habili, salários - fôsse mais favorável, traria para essas em-

dade da administração; c) cem a eficiência da maquí- p:rêsas mão de obra mais eficiente" mais abundante,
naría e instalações; d)· cem fatores que não dependem O objetivo da produtividade, qUe deveria ter em vis-

da emprêsa, ta's come oscilações de mercado e outros. ta os empreendímentog em geral, senta influenciado pelo
Qualquer que seja a fórmula, desde que baseada na fator mão de obra, a'lterando o balanço necessáréo en,

propnrcíonalidade do lucro ao volume dos salários', a par- tre as grandes e as pequenas emprêsas.

.tacípação não correspondería ao mérito do trabalho. Não Cabe nesse partícular recordar que no Brasil a pro-

se trataria, dessa maneira, de repartir conforme a varia- duçâo e' a dístríbuíçâo de bens. não podem fica.. apenas

ção das necessidades, p;or não estar êsse crítérío- suben, a cargo de emprêsas de vultoso capital e moderno aper-
tendido no preceito corrstitucíonal. A dtstríbuíção seria re'çoamento técnico.

sempre arbitrária e não equitativa, e conduziria ao des- Eentro de pouco tenrpoa desigualdade de rernune-

contentamento que. se origina da suposição de ter sído ração favorecia de tal modo certas emprêsas qUe se ex.

víelado um- princípio de justiça. Tal sentimento seria tnngníría as de menor pOllbe e de deficiente aparelha-
agravado- com a verificação de que a lei- só beneficiaria mento técnicotógíca, em prejuíeo do país.
uma pequena minoria dentre os que contribuem com o Outro ponto a assínaíar- é que a dlstribuiçâo o-briga-
seu trabalh.o, para 05 resultado, financeiros, das. emprê- tória de lucros anuais; desde que assumisse certa. pro.:
SM, entendidas estias no' sentido lato. ._.,' porçãO, sacrificaria fortemente a reiÍ1�.ersão de lucros na

Realmente; fopa do alcance da, leí ficam os empre, ampliação e aperfeíçaamento da própría emprêsa , Dada

gados das, sociedades sem fins lucrativos, das governa- a reduzida taxa de capitalização entre nós, o progresso
mentais. e autarquias, das relativas à agro-pecuária, dos econômico está na dependência de maior possibilidade
serviços domésticos e de todas aquelag cujo. resultado de poupança, no ambiente dos pnópríos negócios.
não pGde ser contabilizado. O tato- de não serem atín- (.N0SSAPRESS)
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- RAULINO :gOSSK� -

(do C. C. Vise. de Taunay)

MALÃRIA
o ServJçe Nacional De malá­

rle. evlt.-\ a pl'opag-ação da ma­
lária iledetlzando as casas uma

vez por nno e curando os do­
etltél! gràtultamente com com­

prlmldos IIJIltl-malárfcos.

Revoluções!
,

I
tais idéias, mas foi agredidO
e alvejado.
Ferido em pleno peito por

u mtiro· de pistola êle caiu

por terral conseguindo ain-
da, alvejar o seu. agr.essor que
morreu instimtâneamente.
Sur.giu então pelas costas'

de Daniel um irmão do a,­

gpessor que tentou esfaqueá­
lo; no, que foi impedido pelo
cabo-ordenau"Ça que' conse­

guiu abatê-lo com. um tiro
na cabeça. 'Demendo novas

l'epr.esália-s, o Capitão' IDan·iel
Guedes andou uns 40 minu­
tos· a' pé antes de montar· no
caV'alo, ag'l'avando assim o seu'
ferimento.

.

No meio do caminho, .não
pe'dendo resistir ás fortes
dores, tomou um automó.vel
qlle vinha do Km. 22.
Finalmente, aqui chegçlU

ôntem ao meio dia, dando en­
trada imediatamente no Hos­
pital, em estado desespé:t:a-
dor.

'

Os Drs. ':Schlenun, Baç:h­
mann e Petry, em. último re­

curso timtaram urna opera­
ção, que foi debalde, pois ás
2 horas falecia êsse moço for­
te, cheio de 'vida e que no

cumprimento de seu dever,
corajosamente foi ao encon­
tro da morte".
Doloroso aconteciment,),

sem dúvida. Por outro lado,
observe-se a

I

legítima cena

"faT.�west.. que o· fato encer­
ra. For felicidade, tudo mu­
dou nos últimos decênios!

PARTIDAS DIARI-AS'

"Os tempos que correm -

Parece que as palavras nun­

ca exprimira;m, como hoje.
tanta ilusã'o pa1'a os homens.­

Quando os sábios e os chefes
do povo erguem a voz, para
afirmar ou para negar, para
condimar ou para aplaUdir,
todos ouvem essa voz, o éco
da voz de todos, e81'·tos de

i
que é a pr,ópria. nação que
afirma ou nega, cemdima ati

aplaude.
E, justamente quando to­

dos os atol; do govêrno des,
mentem os princípios e as

pala.vras do contrato social,
os indiv-íduos acham"se cada
vez mais convencidos de que

palavras e princípios subsís�
tem.na integridade e na fôr­

ça da sua sig-nü-icação.
Por 'uma estranha lógica o

indiv.íduo-máq\lina, ser·vindo
11:0 Estado·consciên'Oia, a�jta­
se' rresse turbilhão e acr.edi·
ta poder alguma cousa, pela
mâ!}ia das imagens, que a j

cultuta literâl'io de tantos"
séculos gr-avqu na imagina-

'

ção dos homens.
Se é. um bem ou um mal

êsse preconceito metafisico,
essa fantasmagoria do ver­

bo, não importa. Mas o iro­

nista, que é um espectador
tranquila do drama humano,

pode mais uma vez lembrar

que a ilusã:o leViada a êsse

extremo é sempre uma ilu-

. são, uma. confusão de racio­

cínio.. e sentllnento cujas cau­

sas se perdem na grande
sombl:a. onde a alma dos po­
vos sente; respira e procura ..

De, nôvo se ouvem de to-·
dos os· lados os gritos de fé,
que o pie'tismo da pulitica
carneira e dos "jornalistas
mercenários e hipócr·itas" faz�
eco�r nos, espíritos.

.

Ouvem-se as palavras má­

g;ielliS entre' o r,ibombar dos

canhões, e o esfacelamento
da tr-aternidade brasileira:

Di.r.ei.to, Justiça, Liberdade,
Igualdade, Honra, De.ver. Elas
vêm· de tôdàs· as bocas e

voam de todos· as sentidos.
O sangue corre e os ho­

mens caem na suave incons­
ciência dessa- harmonia en-

ganosa .

O' .autor- - a crôniCll não
tr.aZ' llom-e- - foi;. sem dúv,i­

da, c:ulto� e ótimo analista da '

,

menlíali"dade da- época, aliás

pouco. mododificada ....

XXx:xX
O PLANAL'FO; .r.egião tam-:

bém chamada de 'ser.r.a-aci­

-ma:', era, em 1924, ·bastante
per;tgoso, como pode ser con­

clUído· dO relato seguinte:
"Dblbroso A:contecim:ento

-:- Faleceu ôntem (Nota;: o

jornal. é de 6 de 'dezembro)
ás duas hOIlas da.' mdl:!, no
Hospita.l' Nfunici�ál (Nota:
Atual H'ospitall São. José)"- o

'Capitão Daniel Guedes um

dos mais' distintos oLici!l.>is da

Fôrça, . Pública! EstadUal.
Nomeado novamente Dele­

gado Especial desta cidade
êl eaqui chego.u a semana

p'Msada tendo imediatamen­

te tomado posse de seu ca1'-

�·o.
A-nte·ôntém pela manhã

seguiu pal'a Bateias (Nota:
·l:.egião de Campo' Alegre) a

fim de efetlJ1'ar uma diligên­
cia por ordem superior..
Lá chegou êle e foi recebi­

dD hosti1mente pelos mem-'

bras da família Rocha que,

alegànCl":o estarem há mais
/ de '70 anos residindo em uns

terrenos pertencentes á Co­

lônia D(ma Francisca, abso­
lutamente não abandonariam

al',!,aelas terras. Daniel Guedes

tenkm debalde dcduzí .. lo3 de

IImp:ostos a Pagar
,

I

Nà Coletoria Federal:
Pàtente de Registro
Imposto Sanitârio
D'6Claraçõ"6S de .Renda

No Balnco' do Bl'lUIil-:
Iinposto Sindical tdevldo por

,ag:en:t�, ou trabalhadores auto­
�nomos e profissionais liberais)

No Depto. dos Correios
Registro de Rádios

Na. Prefeitura Municipal:
_

Imposto de- Indústrias e Pro­
-fissões e de Licença (1.a· presta­
çãO)

N�l1'.&: - Em todo 01 munIcípio ,

de JOinville Cf'erlme1ro Urbano,
DÍ'str-itos e Zonll:S R'ura-is;} pro-ce�
de-se. êsse mês a lim}reZa. dos l,

passeio'$; restlldas, r1os, v.ala:s,
etc.-

Joinville, 15 de Ma�ço de 1'9.6:
=-

H�meus Livrose
X-X-X-X-X-X-X-N-X

- Por IIALBO c. HLOOL -

Os livros adornam urna, sala de,esta:r, dango...lhe um
ar de mt'rnídade. Em uma família, cujos membros gos._
tam de 1er,!r.eina um ambiente. agradável. Essa opinião
não. é só minha, muita. gente pensa assim, pelo menos
na Holanda , . Quanto malar o número de livros de que
d'sponha uma família, mais agradável se torna o. am­
biente. As crianças sofrem Sua influência benéfica, que

_jIai aumentando à medida que passam os anos.
! -x-x-x-x-

Tudo isto foi confirmado - um em dez- - OS livros d
f,'3tatisticamente. Uma j-ovem caráter puramente líterári(
fundação, a de "Investigações A grande massa que frequer
sõbre o Livro", publicou algu- ta as bibliotecas ht>landes'
mas informações sõbre o- há- procura a leitura COmo, d1v.;'
bito da leitura. na HO-larrda, são: Os livros são cempirado
infomnações estas fornecidas em sua maior parte'; por SUbi
pelo Elepal;J;amento C.ent'l'al crição, como as séries de revi
-de Estatística dos Países-Bar- tas femininas. Contudo,
xos. Para êste fim foram rea, ano -passado, nem se-quex
Iizados inquéritos nos quais metade dos holandeses c

foram entrevjs.tadas milhares prou um Ilvro novo. Nem t
de pessoas - homens e mu- dos os holandeses Se atreve.
.lheres, jovens e velhos. O De- a entrar em uma livxaria p
partament., de Es t atístíca rai procurar novidades ou In,
preparou as resp-ostas às 18'7 nusear alguns livros. Natl
- repito, 187! - perguntas do, raímente, 0""5 que' fazem ,is
questtonárto, classificand-o-as; são os compradores em 1)
'de acõrdo com o sexo, idade, tenctal. Essa mino-ria de co
-erença, posi.ção social, ínsteu-: pradores. de livsos adquínu, �.çãe, número de livros. QUe �Js. ano passado, em média, se
sní, preferências e vários ou- exemplares. Os livros com
tros critérios. A entidade prados são encontrados, el
'''Ií:westigações sôere o Livro" sua maior pante, nas estante
foi fundada somente há um de sua-s· biblio-tecas própria'
ano e sua criação surgiu da' mas com frequêneía, um o

cooperação entre os editores e dois dêles foram of-erec'id
donos de üvraríss, em prol de como presentes ele .anivel's·
sua índústréa comum. Gom rio· ou de_Natal; E' inter.e
estas informaç.ões aproveita.. sante vel'ifi.oar que as pesso
:ram bem o dinheiro emprega- que possuem um aparelho d
ld:o� na.. f,undação, pélis aquelas 'telev,isão continuam c o

.representam um quase ines· pra.ndo e· lendo, quasel tanto
\ go'tável tesouro: de conhBci- liV-Fos como a,ntes de ter o. :�

mentos, do qual, sem dúvida cep.ter.
alguma, os profi.ssionai.s: tira- Na cOm.pra das ILv!DS
.l"ão uma proveitosa ciência: conselho da f.an1Ília: e d
pGsitiva. 'lJambém ao,lei-g-o na amig.os é de grande infJuêD
maté-r,ia l'lode inteIlessar i) cia.. O liv:l'O de' bôlso cunqui
qua-dr.o que €s-tas infol\maçêíes tau uma posiç,ão segura, e in'Jrepro.duzem s"êbre a família portante no mer.cado, ma
média, sua biblioteca e seu':l entre Os jovens do que ent
hábitos de' leituna. E' claro os velhos. Atuahri.'etrtte vende
que- c liv:ro repre�enta um pa� se, na Holand_a, por pessoa
pel muito menos imp'Ol1tante por ano: um livro de' estudus
para a f.amília de um campü- um livro comum e' um liy'l"o �
nês do que· para a. de uin cu. bôlso. Isto que:r dizer. qU(l sã!tedllát!eo, mas" entre Os dois ve.ndid()s anua:lme-mte na Rb
e�t11emos está, a chamada fa.·· landa 35, milhões de liv.ro"S,11
nrílía média. valoT cle um milhão de flOrin

. Esta família. pnssui cêrca. 'em números redondoS. .A:con
de' uma centena de livros (a tece, porém, que Os editores
estatístiCa revelou, mais exa- proprietários de livrarias que
tamente, 85). Os seguintes li· rem aumentar eSsa venda
vros 'Ücup'llim o primeiro- lugar para isso, pro"C"ura'm ssttmula
na biblioteca da família mé- as pessoas que não costuma
dia"! a Bíblia, um 'manual de; cOmprar livr.os e as qUe nã,
culinária, um ou mais dicio. possuem nenhum exempla
nários e um atlas. Em segul-' 'ou ,seja, 10 por cento dá p
da vêm os livres de pr.eferên.. pulaç.ão holandesa. D'8 g;'\
cia pflSsoa1. A maioria dos li· mane,ira, os editoTes e dono'
vras - dois terços - é consti - de livrarias estarão' contril
tuída de novelas e contas li- buindo para um ideail de. cu!
ter,ários, en:bor"a sejam, raxos tum. social.

.

"A NOTIClA" RI) Pi!lssGd�.-
..
Xln-

E'poca· de
J.J. PUES ideais e dos nossos foros c:le

'povo' civiiizadó e' altivo".
O BRi�n. viveu.. dias difi- :KXXXX:

ceis em 1924. Isto fica- bem Ma' MESM� .página, sob

claro de numerosas notas por
.

"'l1elegramas", lê-se.

nó.s trazidos para' cá. nestas "Classificação de IDeserto�
crônicas de recapitulação da res - Rio., 28' - Foi dctl1'e-
vida de "A Notícia". tado· trafu;ferindo para a se·

Agora, por exemplo, esta- gunda classe' do exérCito,. Li- •

mos frente aos "Manifestos
_

cauda agregados ás respecti-
dCJ"s ReVOlucionários Rio- vas amnas, o primeiro tenen-

Grandenses", transcritos por te da infantaria Nelson 'Mel-
êste diário de "A Pátria", do lo, capitão Luíz Carlos F-::,f'S-
Rio de ,Janeiro,

-

tes, prdmeiro tenente Olímpio
O· signatário assim concluiu: Falconiéi� C.unha· e ... , todos
"Pelo govêrno revolucio- por terem sido considel'ados

Nossa bela e querida cid.ade nár-io' do Br.asil - Cap. LuÍZ desertores". -, Niio. transc....e-
está, notadamente, atllaves- Carlos Prestes"!

.
vemos outros nomes, P'ilÍs

,sando fase de maiúscula ex� Infortunadamente, a exten- nos parecem estar por de-
pansão em tôdM as direções. são do documento impossibi� mais trUI).cados - é que' o.

Quem acompanhou, minu�· lita a repetição aqui. Mas, eh: jornal ria . época realmente
ciosamente e sem nenhuma ao menos, uma frase: ná'o possuía revisão ...

- distinçã'o agreiativa, O> passar UE desta.'ineScla, desta co- XXxxX
dos anps, víu, forçosamente, munnão do Exército e do ErS, AGORA, uma· crôni.
o ·Pl"Qc.eSsa.l". de uma n'luda.nç'a Povo, com naoionais e as- ca de' primeira pág.iua, inst!-
l'adical no modo d�· agi� dOS trangeiros, resultll-rá a rápi- rida a 6 de dezembro de 1924,

. jo:nvi,Benses. ."
da tll1'mi�ação' da .lilta ar.. comprovando profunda preo-

. l?erKamoS d&.�1', la l,la

I
mada no Brasil, para honra cupação pelos destinos da

muito, aquela oolonra do pas- nossa e glória dos nossoS' Pátria:
.,

r sado. Estamo-s, atualmente;
com

_ no:ssas indústri��, nos:;(} I ;.'llIJlIlIl:-3I1I11I11I1Ut2JllllllllllltlIlIlIlUlllltllllllllllJlI['lilUlIIIIIII[llllllllllllltlIJlIlIl1ll2COmercIO, nOSSa polltIca, em::" ::

i�ade de amadurecimento. Po_ � e'o'R'·.R1l,DA D'E JERíC.O. �-
rem, achamo-nos na etapSj, = _.

. ,,' . �

jnicial que, bem OI'ientada e � �, , ,

com a colaboração, de tMos. os �
A. PEDRO LEÃO

,=

filhos yue amam e'sta term, E' OS antigos h.onr.avam-se; de serem exímios nas cor- 'êpoderá fazeI! de' J6inlVille, a ª ridas., prnnc.ipais eXêí,1cÍClios de jogos,. em estádios ent1'e ",.
cidade d{'j largas proJeções e, ;:; gregtls € circo· entre os r.oI'nanos. S=_�cliJo aperfeiçoamento· geral'S As, c'()rri(iàs, eram tealizadas a pé, a cavalo e de
servirá de modêio aras der..laiS, E entro'!'" .. � ,

municípios brasileiros. g Bem animadas e universalmente c.onhecidas, eram
-

O otimismo nos l.eva a so- .;:;;. as pedestres usadas em Atenas,. célebres nas ocasiões. �=:.nhar. O sonho' poderá, co.n-· ã das lampadoforias em honra de Minerva, de Vulcano e
tudo, ou 3m- reaÍizacta Ou des- ª de Prometeu·. Conhecida que até os nossos dias ainda =�
mOronal' ante n6Ssn:s l'l'ópriasl S, ex4st:e como: cQrndà· dos archetes, observam-:,se em tése,

. =

atençi5es. Em tõda-s a\ll ciro e; regras que não fovam modificadas. ;; ,

cunstâncias, quer' de' ornem .� Não tem a mesma significação, a não ser o lacto :: l

adminjstl'ativa, quer pessoal,. ã despórtiv-o própl'iamente dito, no. aperfeiçoamento e ª_:: �

deveretnos tsr g1!av-ado, sem- .� cuidado pela saude e beleza do atleta. Na Grécia as. ",

pre em nossas mentes q:ue umi! corridas d'e çal1J;'0S fd.r�m as I:\1ais reputadas, nos jo- Edos fatOres imprescti1díveis à -= gos istmicos, nem,eanos e outros. Essas co:rridas· de c::ar� ::'
,eQneretil3ãçã:'o d�' nt>SSllis obje.,.g ias, IJàSS'áram' a Roma e eonstantinopla com inVulgar �L,
tivos; ctms[ste nO f-á:'(;O d'e 83:" !fi des\}nv(}.Iv.,Ím@nfo e ánim(\ção. Á'S coItidas de d'av.álbs �: l

h�l'mos, at:l1a�-és das . tea:H:mi� ti ap�I'fei�Qadas pelas :melhores raças� desde Jaime I� fo- �.
çoas, transfo�a.r l}:OSSOS SO�, 'iS- ram tradicionais na instituição. de gnm:des premios e ê,
nhos em reâlidades. - ,= com famanho. relevei gue influehcial'artl, por algum tem- =

O espírl.to de ltcteranç..a: l.\bSJ.,i' po, na próPFia vida política da Ingla:ren:a. . �: 1
indica, como J)1iimeir.e oami-' � A· campainha de ouro (,bearing away the bell) mos- ª�nho, a inicia,tiva. Os desrt,inos:a;: trav.a O V®aeclbr d�' corr:ída.

.

=
não dependem do acaso, maS �i: QUfir' di<!{ll! que, corrida em todos os tem-pos, e, de, E
,Slm, da energia, realiza-dora ele' ª todas a$ formas nunca deixa de ter seu valÔJ;' e seme- ;:

seus empree.nd'edote:s. � lh'ança (:':0111' QS alas comuns dos homens. ;:
Além da iniciativa, o po.vo �!, A cQl1íid:a baneaFia, por €xemplo, é um epispdio que �,

deve ter a c:$pacid·a;e.e net!es... '= Msusta. e. deJ)!l'tm:�,. j)orque. importa em. prejUízo pat1a �'l
Sál'i� de (j()ner@itizal' satisf\'ttõ. ii u.ns. € QUebra do aa,pital co:rifíanl;1a para:· -())ufrt)s. 5'

•

r1amente SEll;l;S dss-ejos. Para;;: De�jªmQs aqlli, nos 0cupar da cíDI'.J1hta, de je.vieo, § t
tanto, utge hu·s.cal' a fOl1fi1açi'io 1!5 usada nas. pequenas cidades Cilo n9rt€ de nOSS0 país, no �,
devida, tanto 1110.rai, cama i11_1 � s�gulll.do dia da festa ao padroeiro, ao.. lado, do pau de ....

te:lectual. == sêbo, galinha gorda e cab:ra eéga. ª"
Se.' um pO'OO .l'lessui iniciaf;i- § A cerFida de jerico é sobremoclo interessante, por- Si

vas e o preparo. suficiente de � que fóge às r.égras de tocios o� jogos .. Ganha o j.erico S:'
levar a bOm têrme seus esfor- � que chega em úJt1mo lugar.' :=='ços, neSSe sentido, poderemoS! :: 'E que' sendo u:m animal manhoso e ·éoccessivamente
esperar que a· éidad'€" e o paí<l i!ê voluntarioso, �pror�lTri�se essaS-@fF.aG:téiristicásna cor- �_,progr.edi·rã(i). :! tida 'que o p�ql,j�no animal tem d-e· em.pi"e.€lnder.

Joi:nvill�, a, mai'iche.sber ca- � Tem(')s sem.' ngnhuma restrição, elogiado aberta- �.tarinense, um cios expoent.esi·i mente a maneira d'� agir do g(')v€rnaderr de Minas Ger;ais, :c

má::x,imos da in€lúslUia sulína -:!: Sr. Magalhãtf8: Pinto. Encontramos, nêJe, Q homem ideal
e cOm. os ounl:'os ramOs de ati: = eômo p,).cifit:-ádCD.l', Gülocli\4lclo. a aetrninis1>rá"ão aci�a
.' . � � _u �

vldàd�s aC'O:mpanhando' Cf pro. � das paixões, não qu�rend(j) comentar erros de seus an- ...

g�SSO indu.st-riR-I, e.stá fadacl\:t, fi teeessores. Stimos pois insuspeitos para e's;jle comentá-·
g:r-ãças ao ca:t:inho cem C(ue a, ! rio. Não entendemos esse jogo do sr . .Mâg<âlhà.es. Pin'to
adminis1;ração pÚb11ca atua � ao querer 00100.ar a lJ.DN maj.0"ritáda, sõnumte per.gue . �
110 au�ílio às iniciativàs par- m apoiou o sr. Jâni.o à pl"�sÍd€ncia da R'epúbliea, ao· pmn- ....

t!culares, a uma grande· DTO.:;;:: to de também reivi:ndüwr o posto de Primeiro-Ministro
jeçãe.

.

� para esse ParHdo, tiran€lo-o eló PSD. A nã0 ser que' o
Segundo (')s éxemplos <i.e �; governador tenha nut'ra Fegra que ni!o, f-oi exposta, quer �

n0SSQS bravQ� colünfzad,ores, ,E êle adotap- a corrida de jerico. Venc::e o que chega por �==�que tudo deram por êste tor- i:' último. :

rão, não se itnportando cam. � =

as i.núme"ra�' dificu_ld'ad'es € pé- ?;�ltttll�fnlnlllilm Itlllllil!!1I11UllIlllIIl_lllrJ 1I1!l1Il i Intlllllllllll II�llllm!1,I i lJ�llllll!lll;7
'&!l;dos _sacr�fícios, e .c:OIl1 r10.Ssas·

I"'
.... ilõoi'ii"iiifilil'. Ui •• ., l'l i(TlI't'T1f'IFI'i ••• ii ••Iim�nnj"i1i1i'ii a ;

.-.-.-��.
I

a.'ten!;0·eS fl1tas nq, 1(lfeal s:uprc_ ' .

.' ,

mo, JOinviUe será 51:'111, dúvi-

I E'
A

A t V·
,." ,

da alguma, a, gra.�.de cidade,'
. ·mpresa li O la�aO .

por todos sonhada.
. S E R.R A N A -Ltda.

--:::---

a 1�· em' Sta. C,ataltina
_.

C::'O;nf�cção.· e unserva:ção d'e' painéis.
em· todo o Estado.

8;0'0 hs C;;orrespondente· eolumbus
8,55 hs Repo:t:rer Aifr.ed.
1U;55 hs Iht'br.ma !II Rádio Guarujá
11,55 hs Reporter Alfre:d" ; ;

12;25 hs COl'l'espondente. C.olumbus
12,40 hs Políyca àe Desenvolviment:o

J' 1li,00 hs C0l'1'espon�ente Columbus
16;55 hs Reparter, A'lfred
18,10 hs Resenha .Titânus
18,55 hs Corresp.ondente· Columb,us�
21,00 hs Reporter Alfr.ed

.21,30· hs G.oue"s.pondimte Columbus.
2-�,(JS hs G:vande Infol:mativ,o Q'llallu44'·

' '-.:'.'

:$,

--·-.------------------------�I

cle

Dl!Partamento' de' Notícias: '.[leis. 381:6 - 3822'
Rádio GtJt\'RtJlfá - onda 'média - l�O kcls
5 kilOwatts - onda.. ClJIfl1A - 597.5 kcls -

49 metr.os - l' kilowatts.

--f

AaNClAJUJ..Jn'ilMA. "'SOUZA LIMA" LTDA.

.. - CCln:egorá pera LIVERPOOL.

_.- Co-rregorá pc rc os portos
da Inglaterra

_. Carregará para os portos
'do Ing !tlté rrc'

�I�',,'

"

I
I Telegramas RENATO - São Francisco do Sul- Bta. Catarina

'�"'';(f_x'.'' ...-;:(D(�;i0)r<\'�Êt,�l.Gi,�:®?!.\Iii)(Õ)l����f2;,_����lG)�i!P.��.l����l��J.G)'i,<i1Gl�êl�Iôf;�l�ío)·\Õj�li'iJ!ijyÕ)1õJ".,;!<?J.Õ)(('iI"./@/>j§j
T �T/ :.. ::..;...�;o:�J�,fi:í'''�I� .. �·\:;,�.t::'tGu ..'(.,tf�J-5+ I Jf' ";), ;:,,11 i w"�. �

i}f ..... ,rr � .íf1..,;:,�'é:',,';*. JV. J-;j�G'l�IÇ lSfc;� ��tfü:it(,'�)o)f'��1� ..�1G1-.'�G.};j, 'I

�.---------�---------------

Fretes e Informações Com os Agentes
. Telefones 188 e 2'33 --,Caixa Postal n. 44

20-3-62 '''RUBENS''

5-5-62 "ROSSETT I"
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meaça
,

u
imunização que muito contrí - teríal virulento antes tão
buiu para abrandar a entcr, empregado.
midade, pois que a sua inci, Após a angustiante situa­
dêncía diminuiu em extensão ção e prevendo as graves con­
·e intensidade, ocorrendo ape- sequências qUe por certo advi,
nas esparsamente ·e em cara, rão por causa de um novo­
ter benígno. surto da moléstia qUe surpr€.
A partir de 1960, porém, co- enderá o gado sem 'nenhum

meçou a decrescer a produç5,0 grau de proteção a Diretoria
de vacina, dada a escassez ca- da Produção Animal foi ím­
da vez maior da matéria pri- pelida a importar vacina da
ma - epitilio de animais. in0_ Argentina, o quê fez recorren,
culados antes do abate em do aos mais idôneos laborató­
matadouros. A falta de cola., rios do vizinho. país.
boração das instituições inte - Dispõe atualmente a D,' P .

ressadas, como frigoríficos, A. de 300. OOQ doses, para for­
cooperativas, xarqueadas, etc., necer aos criadores gaúchos
reduz cada dia que se passa que poderão .benerícíar-sa dês,
as possibilidades de elabora, te produto de reconhecida,
ção de vacina a partir do ma- eficiência, qua é 'trivalente,

imunizando portanto, contra
todos Os tipos de vírus res ..

ponsáveis pela enfe'lmidade.

sa
PORTO ALEGRE, 14 (Extrapress)/- A Febre Arto..

.

ue representa atualmente o mais grave problema sa-
,sa,q ..

t d' d
.'

d'

't'rio da pecuária, In eressan o a gran e maioria OIS
ni a ,

t· t R' G di
tses criadores, ocorre enzoo icarnen e, no 10 ran e

pat t
-'

h
do Sul onde se encontra, comumen e Os tres; Vlrus con e-

cidOS como causadores do mal.

o desenvolvímento da téc­
níca de produção de vacina
preventiva, há alguns 'anos,
proporcionou o pioneirismo. de
sua fabricação em larga os,
cala pelo Instituto de Fesqui­
sas Veterinárias "Desídério
Finamor", da Secretaria da
Agricultura, a qUe mais tarde
se associaram diversos Iabo-

.

ratório.s particulares de nosso

Estado, criando, assim, uma
situação privilegiada e desta,
cada para nós COm relação às
demais unidades federativas.

, A prátícj, repetida da vaci-
nação passou assim à rotina,
dos trabalhos do'S estabeleci­
mentos pastoris criando uma
'c-ontinuidade no processo de,

,.

�9 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
, ..

-

Joinville, 15 de Março de 1962

pR I M E I R 0-MI N 1ST R O�

DES1TACA SIGNIFICAÇÃO
P A R A. O P R O G'R E S S O ": 1:

� �"

'RIO, l:-rUSIS) r: A propósito do transcurso, ont;.m,
d primeiro anLVersal1lQ do lançamento do programa A_

I �.nça para o Pr?gresso", o PE'imeiro-Ministr-o Tancredo

Neves fêz as segumtes declarações:
"A feliz circunstância de COmemorarmos o primeiro

iversário do lançamento da "Aliança pa�a.? ProgresS?"an
mesmo tempo em que todo o mundo civilizado festeja

:0magnífica façanha do primeiro vôo, ?rbital tripulado
realizado pelos Estados .Umdos, d� América do Norte, a-

, entua por um lado, a importâncía de ambos os aconte­
.

�inient�s e enseja, por outro lado, ur�a re�lex�o ��nd�-'
" nlental sôbre o sent!�o comum que os lIga, t�o significati-

,

vos. os dois, do espírito da grande naçao que os empreen-

TANCR'ED'O 'NEVÉS
DA "ALIANCA.

�

ANIVERSÁRIO

IApêlo ao Brasil
para que lute
contra. as armas
atômIcas,
Rio, 14 (UP!) - o Governo

brasileiro recebeu nota do Go­

verno do Japão apelando para
que o Brasil, come membro da

;'��mjSS2,) de d:�sarmamento,
contribua com sua melhor boa
vontade e esforços para que
seja obtido um acordo" de ces­

saçã.o e controle efetivo das ex­

periencias nucleares. Pi: men­

sagem do Governo japonês foi
dacj.a a conhecer pelo Itamarati.
Diz ainda a nota: "O Japão, co­
mo povo que já conheceu os hor­
rores

."\
das explosões atomicas,

deseja fervorosamente que não
se repitam tão desastrosas ex­

·periencias."

deu .como da hora que juntos vivemos a história do ho-
mem sôbre aterra, ,

Sôbre o significado da "Aliança para o Progresso", o

melhor elogio que o govêrno brasileiro poderia fazer do
notável empreendimento do presidente Kennedy será a

proclamação, feita pelo grande ·.e jovem chefe da nação
norte-americana, de que a inspiração para a mesma nas-,
cera da nossa "Operação Pan-Americana", que, assim, na

verdade, passou. a constituir um marco e- um ponto de
partida no processo de revisão e reforma das bases da
·política continental. Dessa forma, a obra comum dos nos­

sos Governos unindo ainda mais os destinos de nossos

dois países, passou a representar,
__

na .história do I:emisfé­
rio ocidental, um patrimônio comum do mundo livre e a

-sede de uma reformulação definitiva dos fundamentos do
convívio das nações americanas,'exemplo "para o de todos
os povos amantes da paz e da liberdade : a solid�iedadej
nos benefícios como base da solidariedade nos onus da
defesa da civilização cristã e ocidental. Nenhuma Iideran-:
ça de tarefa tão generosa quão gigantesca poderia _e�tar
em melhores mãos, nesta hora, do que nas da admirável

figura de estadista que é o _Presidente Ke�nedy, ,em quem.
.

I o idealismo mais alto se alimenta do mais profundo co­

nhecimento das realadades de Sua e das demais nações
do continente e de todo o universo. Estamos certos de que
a importância não menor no processo histórico vivido pelo
continente. americano, a . partir do movimento "Operação
Pari-Americana - Aliança para o Progresso", há de ter a

próxima visita do' presidente João Goulart, Iíder 'incontes­
te da Nação Brasileira, ao Estados Unidos, como fat�r
decisivo de esclarecimento e .críação de atmosfera propI­
cia dos ideais comuns alí consagrados".

FOTO_CÓPIAS EM
11M MINUTO

Estamos em condições de fornecer fotocópias per.

feitas, de quaisquer documentos, cem absoluto sigilo c

presteza, na presença dos próprios interessados. Pa�a
tal dispomos de máquina especial que preenche os mais

adiantados requisitos da técnica. Informações em nos'

sos escritórios, diáriamente.

,;�uatemala virou Edifício de Reeleita .a

campo de, batalha apartamentos �esa dadentre estudantes para astronautas \.;�mara .e _

e'poliC'I·al·s WASHINGTON, 14 "tUPI) I RIO Negnnho
- Sete astronautas do proje�
to Mercury aplicaram 150 mil Em sessão realizada a 6 de fe-
dólare,s num grande edifíciO' vere-iro ultimo, da Camara Mu­
de ápartamentos qUe está nicipal de Rio Negrinho, ,foi
sendo constrUído 'nas imedia- empossada a nova Mesa, que di­
ções de Washington. A infor-. 'rigirá os trabalhos .. até 15 de
mação foi dadá por um' cor_ No�embro do ano corrente, e

retor de imóvelis. .a dinheiro é cujos membros, todos reeleitos
parte. dO' pagamento de qui. na mesma data, são os seguin­
nhentos mil dólares que os as- tes:
tronauta-s receber.àm da re-, Presidente _ Herberto Tureck
vista "Lif'e'" por direitos ex..

_ PTB _ PSD
'

clusivos para publicaçoo' de' Vice-l'residente
suas expenênciás no espaço'. Jablonski _ PSD PTB

1.0 'Secretário -:- Euclides Ri­
beiro - PSD PTB

Guatemala, 14 (DP!) - Os
diSturbios continuaram ao anoi­
tecer -de ontem transformando-

,

se esta capital em campo de ba­
talh aentre'-estudantes e poli­
ciais. Depois dos disturbios os'

estudantes tentaram reunir-se ás
18 horas no interior do edificio
da. Universidade de San Carlos e

l-FacUldades porem foram deslo­
jados por policiais. com bombas

lacrimogenias e cassetetes e dis­
paros. O numero' de feridos nos
llltlmos disturbios ainda não foi
'cQimado porem o motorista de
•
uma ambula:qcia da Cruz Verme-

Rodolfo

lha declarou q\.le havia conduzi­
do cerca de vinte feridos, entre
os quais alguns em estado gràve.

2.0 Secretário -

pídio de Carvalho
Arlindo EI­
PSD PTB

�:���}v.t.·t),
/ A

VOtE MESMO EM
, ��:T> {}l:

'MIAMI, DAYTONA, :��:-S
SAVANAH, FAYETTEVllLE,'
RICHMOND, WllLlAM�BURG,
'WASHINGTON E NEW YORK !
18 DIAS INESQUECíVEIS!

"

cr$9. O"'D'� ",,-.1
. ,mensais

- '<>ó'''lf.-\). -,.-;'"!'���
Com pequena entrada e vint� quºtra

,

(20 + 4) pagamentos!
-.

:-��-)�
Custo sujeito às alterações do

.

câmbio.

'Inscreva·se já. Quanto antes, maiores
serão as facilidades! TUDO INCLUíDO!

�1I111111[lllllllllllll[lllllllllllll[llnIIIUIIII[lllll11111111[lllllllllllll[]IIIIIIIIIIII[lIlIlUlllfl:=

� Sindicato dos Representantes �
'" � Comercíaís de Joinville �

----..

�. E D I T A L �
§ De conformidade com Q. disposto 110S estatutos, §
ªª_" convocamos os, senhores associados: para a asacmbléía �_�= geral ordinária, a, realizar-se no dia 21 do corrente

""

§ mês de março, em nossa séde social, à rua do Prin, �
� ctpe, 3,24 nesta cidade de Joinville, às quinze (15) ho, �
:: ras em primeira convocação. ;;;;
§ -, Na ausência dei "quorum legal" de 2/3 (dois ter; �
;:; ços) dos associados, haverá a segunda. convocação às ::

§ dezesseís (16) horas do mesmo d'a e no mesmo 'local, ; ª'
§ t- � delíberando, então; a assembléia com qualquer número ;;

. �
,,> ..

d�'�cios, devendo ser observada a seguinte ê
�.. =
;:= ORDEM DO DIA I ::'
.: "_ 1°-Leitura, discussão 'e aprovação do rel�ório do ano ....
. � de 1961; _ § ,

::.(';< 2°'::_Lei.t�ra; díseussão e aprovação do balanço do ano E
§ de 1961' :5_,

-

§ 3°.-Le).tura, discussão e aprovação da proposta orça- ª.�
_

§ mentáría Para o ano de 1963. ª
:: I JOinville, 15 de março de 1962.

.

:::
� ALDORY JOÃO DE SOUZA - Presidente �
�mlll[lllllllllllll[lllltllllltll[]nllltlllltltllllllllllllltllllIIUllllltllIIIIIIIIIH['lllInlllll�

Xá do Iran
distribui te1rras
para campone-ses

TEERAN,14 (UPI) - O
Xá do Iran distr.ibuíu títulos,
de propriedade de te-rra,s: per_
tencentes' aos grandes lati­
fundiários entre o.s campane-"
�elS da aldeia setentrional de
Vargio, próxima à fronteira
russa. Segundo a no'Va lei dei
reforma agrária, Oi; campo.ne_
se.s pagarão, a terra. num pl'á­
zo de 15 anos e os latifundi;í­
rlo.s ,serão indeni·zados nnm

prazo de dez anos, Durante a

cerimônia milhares de jubi.lo.
ses campone�:es 'presenc�aram
li entrega ao Xá de uma "mc­
dalha da reforma" por t'2[, Re­
za Pahlevi estabelecido'a re­

forma agrária no país.

?$E'XCURSio '1\ 'J

DE' SUA VIDI ,'\'
,._

-.0.O 3 _�
i Saídas todos o�d��ingo�"\\"
�
de 4 de MARÇO o 26 de JUNHO de 1962

1-
.,

Consulte Seu Agente de Viagens ou os loTOs do

EM'PRESTIMOS PÚBLICOS
DO, GOVÊR'NO: AINDA, EM
FASE DE ESTUDOS
Rio, 14 (VA) - O plano de pesas fixas -(salário e material}

redução de despesas para cobrir seria impraticável.
o deficit orçamentário de du- 80 BILHõES
zentos e trinta bilhões de cru-

Com a apÜcação c;l.esse decl'es­
?.eiros - inclusive com recursos cimo sómente em parte do Or­
de um empr?stimo compulsório çamento; a redução das despe­
e out:ro fa�ultativo - não. será saÍ; se situará em 17 por .cento,
por enquanto examinado pelo 'l'edundando, assim na economia,
Conselho de Ministros, uma vez de 80 bilhões de cruzeiros. No
que depende ainda de váÍ'ios-"es" ·.'i1:i.Jlistério d� 'Fazenda, todos os­
.tuâos técnicos- e mesmo' porque, Q.ssessores do ministro Walter ..

antes de concluido, serão ouvidas Moreii"a Salles, estão ativando a.,sugestões das classes produtoras elaboração do plano para apro­
e de outros órgãos da adminis- vação pelo Gabinete.
tração pÚblica do País. 'A noticia sobre os empresti- I

.

Esta é uma informação colhi- mos internos, um compUlsório e;
da junto ás autoridades do Mi- outro facultativo, a fim de com
nistério da 'Fazenda que, sob os 80 bilhões, corrigir a anomalia.
a presidencia do ministro Walter orçamentária, segundo circuiOSl
Moreira SaBes, estiveram reuni- fazendários, foi dada a .alg'UnS'das, em debates; para encontrar jornalistas pe�o próprio Presi:"
a forma de efetuar cortes de dente João· Goalart, sábado á
gastos na . parte orçamentá- tarde no palácio das Laranjei-'ria apenas referente a investi- ras, o que causou certo mal es­
mentos, já que na parte de des- tar entre as autoridades incum­

bidas do estudo -do assunto pois
estas não desejavam qualquer di­
vulgação antes de concluido seu

trabalho.
Entretanto, sabe-se que a

questão dos dois emprestimos dos'
quais o Ministerio da Fazenda
pretende 'colher 150 bilhões de
cruzeiros que somado aos 80 bi­
lhões de cruzeiro (plano de eco­
nomia) cobrirão o "deficit" de
230 bilhões de cruzeiros, áinda es:
tá e mestruturação numa fase e­
lementar. Quanto ao chamado em

presUmo. compulsório, o que se.
sabe é de um adicional restitUi­
vel sobre o imposto de renda que
sómente seria cobrado das pes­
soas juridicas (firmas, empresas
ou· companhias) .

Marilyn nos

I fe�tejos, d.o
I anIversarIO
de Brasília
Brasilia, J4 (Transp) m-

f,orm3,'lS'e que Marilyn Mom'oo
estará na festa do seg'undo a,ni­
versario de Brasilia, de 21 a.

I '28 de' abril. Silvio Pedro�;o,.
presidente da comissão orga.-,
llizadora dos festejos, disse qUfl'
as oomen-iorações terão iniciCli _

na madrugada de 21 com missa.
campal com a presença de oU-'
tras altas autoridades. Nó pro­
grama estã.o incluidos varia�
inaugurações de serviços.�

"0 •

-�,
'''ft�: "

!

São Paulo, 14 (Transp)
Continuam as enchentes cau­

sando pre]UlZCS á população
\'auJ.b�,a. TJrrencia.is chuvas
GOntinuam provocando trans­
bordamento dos· rios, inundan­
do varias partes da. cidad�"
Novos desabamentos foram re­

gistrados na cidade, con�ud!l
sem causar vitimas pessoais.-

Continuam
as enchentes
em São Paulo
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'S.omm:t.ll:
.

DE ilM:l\'U'iR?B IM V A
. .. _ - .� .

S·oe Ia-IS"
- Êsse .pobre sr. 'P'oul Gefty!

.

t :, l

'" .: �: g!:;���:�a!��ta�� ;!�.: "Pa,u! Gétj;y, o mais .b::1i,onátio de wàoo os ·.tiilio--

...1IIIIIIII_'_
. ;',

_: 'e:!í,' .mlh::�Sei.O:(aSQPa,)l (:�h:eml,�.o.�aC��ias.'01l!I.+ee·>,' :1· rrá17i:flS ,d.Q -munã», '.:tJem.:dO-5e ·eSiql1e.oil,d;> de r-eIJj(!},var �ell
_ .' 1111! w.u." "" � .w"'" ."" '�":", castão de .motonísta mos :E1JA, teve ,gi1e ,fa':ooT; aos 68

I -"1 colhm- (SQPIll)·.de J'alllrtha ..de i,! . anos, um exame ,tál ,C.QlII0 '.0 .faz !·qmlgue.r unn l'rinc:i-
.............._iiiêãi"Lü'_,_..Udill&W .........,.,.:_ ...·""'._.UAiIlí.,.UJIiII.....d ttigo -- J. ,pires de (queijo :.ralado:" .piante na In_g);aw.rré.\, .onde .ele 'lÚ.1l:e.. ::Sob aspecto de

, Dll"'-,\
'

(D.· i\
.

;ta rrlo zeíno :e v.ande
' imparcialidade quase corriica, o examinador Ianque fê,'SECltErrA;A�Ó � :'\i�g;lstr.Q1 saIJl�'\WS. ' mns -,: .10 evoluir, ao volante de c.s:eu. �igantesco !Dallilac bege,

C .... b· ..... t
.' -modele ·61, 'p'O'J:' -errtre 'UIIl -labírínto de 'ruelas e becos'C\"larr"'o f."U '."""r .muíte .''''l··'''.a -ou então 'uma tfeli2ardar.. ( ';OZln�"e las "",.a·2>'):e ;passe .no : .

'I>l" Ui·'" llJ . .u.v .L. '"' • .
.. Quando seus amigos lhe perguntaram porque fizeram o

q.ue�.' '....,.r�u:m .secretárí».
. .

! -esprernedor. Junt.e cus eama'l'.oo.s. �m.ol d ele _;',.; .

�.V "'"
• , __�� •• ...." exame,com�e cOm;'llça Q,' Ji:flSp:O.llUlOll, ·t.Iaste.: "lS

-

Mável, sutil, c:om"""'Pn·Sl.VO, .G:omo o -cavalheiro , 'p'a�s ma rmaqnma, ra man"I!t-! � "'"
l"��'

"'.�, tI.... f .......... ». tní
. o úríizo anrcmóvél ::g,ue' 'po&s.m> 'nos 'Estados 12n.i:dD.s!"

:q;cre "tomou .miríha matéria", por 'tl�lef€me., numa «ressas , ,:ga, rn � er ...e, <EIi.' anmrra .�e ll{go, .o 1: '

-tardes aflitas, éheias 'de .comprorrussos. E de panelas l :q.lle,tjo rralado, <à l,lii:menta, \.O �.sal :. ,., m,_ -

I mio
.. .

- lBG.a· ;TIetns:c.o
par lavar, . ,,J; (Os to.'I(QS,!'Se 1pmnren:a Eaii �e-1! CD

•

""-' •

da: rbSuavemerrte, r.ej)etia 'as frases .que mren -ínsêssn l!e- r .mas re ,depois as ·,e!m:.a;s �h'átitla;s i .u 'mq_co '�gn:e''\Cé.ro u,1iJ .íntemor aTI va em usca �de
nebéle e 'estropiada -imagirração, -engenfíravam. G:Qffi.,,::em meve . .i..l\sse lllum .p:z;.ato '-l}yr.eiK, uma p.ensão. Leu a placa de uma que parecia decente.
''''''"''''1''''.ã"'.. , :-numa :fàla de ;biperle :allabe:mailu.. : I�, JUtt8;ao 'oom ll11ante!ga.

"

�.: .

Entr:.0U .. Na ·saleta ,f}sta1l:am delis l'ap&ws sentadó_s em
",,,,",• .u v.

,"'_�.
, .cadriilY&S ,de ,v.ime: .

.

((!lue �béle2iá! 1P0.llG9 'a ,poue:0, numa 'l'l1.t\rem :l:te "l.LUU<C"
,

.

',ga 'e :que, alêgl'ern:ente :sumiu ,p'eIa 1janela ah(Nrt�,:.m:mo ·.r �Im:mN'GELA. 'lEBl'ItA -'!i0 � "'1'
- 'Esta ::p:errSã0 é 'boa? - :p:ergin:tt0u -0 r:ecém-c'he-

'ao �mar .infinito, milib:a angústm ,se cevO.IDu. lF'e:l1n:ambu- ; It 1MOLRO ,DE 'ITO'M'A'BE , ,

gado a um ,dêles.

'-cana ;,por 'llas:ciment0., "Sou germânica 'de -p:roliisSâ'0': hora . li
.,! - ,Hcm, a ,gente .nã0 po.de 's-e �qttej.x-ar .

,tie bJ.iincar, .bmnear. ;flora üe trabalhar, trabal�at:. 'E ..
o • I. .

.Algumas .bru:ing,elas ._ mal
- NãQ':> Pm:qu.e'?

de .-1:,' dh' d os 'üe í . - 'É- p.FQi1üâ.0.,que íFmrer., ma tar· llilllta, ela e comprorrus_s ,.
. ·%ordura - gueijo ralado - um

panélas por 'lavar? Se' o canhoto REGISTRO nao c1re:: r :bom 'm:ôlho :de tomate. _ lB:om ,Âpetitegou à redação... '. 'Corte as beldngelas ·em !atia.s
É quando entra um ·s.e.clfetário, cuja face nunca :uí .;

ó'f' .po.nha :tl.e :môlho ma -água e sa.l.
. D ca'lalheim ',grande 'e ,go.lidQ, ,de cara luzidia 'está

.e 'nunca verei. Com exa1itlão, numa fala de bípede .<alfa- '. i cãuxante .uns "dez minutos. 'Tire 1
•

'sentad0 à mesa cfu> Ji:estaurante Clom o guardaIl<ql.0 >en-
.h +' do sua\Temente rp"'-.>tl·a as frases q'ue meu insôs- talado no colarinho, cobrinclo tod0 li) .,peito.. "e:dza ',-.w.... . da água, enxugue e· f.rite na

'

�S0 cerebélo e imaginaq:ãD .eStro.piacàa ,engend:ICa�·am.. ':r.d.Irr O ,ga�ção entra e. cnlo.ca s.o:bre a me.sa, 1.lian.te dele
"rt:'Q�''''� .,.,.,inha merreria". Por 1eJéfÔn:e. At"áiVel. :-Si:í- f.m.o ·a. lN.a ,ruma ·:cre ts-emlÍr, '.Ull- um :p.e:m!l . ..interr"Q, <assaili> <e x.e.dheaâ€>.

'

'J:•.u=" ...u=. :: ·.bra "cum o ·rnôlho �â:e ,;tomare, re �til. IGQnyl1reeD:SivD.� .

• rlmsta te
...

lad
-', ,.ai -�bD ':S:.OiiIfl:ro:?_� lper_gmrta .0 ,gar:&ã'0.

imua1'ld0 -:eu l'ôr :lmíito tric:a 011 ,_enfã0 uma .Íéli'zaFd,!, í····n 11ll1:efJO;m O. .

- 'Não. 'FaçaTo fav..qr ,tl:e .:me traZifU' a;rma salall-a (�o.m-

, . .quem :ter um '-S€.cr:etáiio. Assim. t _ pleta,

!:�. .
:ELQLM cMACIfl'NJA'NN. : i� :� .��tL"':�'T�\!a·� . .

,-"_ tM 'fi rf fI: ih ta

.,:
••••• t •••·';ft.•!1fVE..."·..�• .,.,••••• 'l..!!:.!:P'·

'"I ...a,.Mau,," w··p;..EHI·m....t .. � .��� -Jl7.� ii1I
".

.

I
.

I
.. EXPE'·.i . Rj'om:.''NrE"..'

0 ,cri.ipira wai 'à ,cidade �QC.w;:ar '0 medi:G.0 que fue
,- .intliclLll'aim. '!Rema '''(HéleV:aüor'e (Q. aílroemrorJe.i-a '1lt:mgUnta.:

I AMII'ElRSÁ1tWS ani�ersánio �nataTíCio 'do 's.erihorl ..
'

J;; c.· ..
·

"

i -!'Que anílar;quer.
LeVlRD :scl:râlz

õ.:eaI!a {e.'.titar rque ia .umi.d84� <:da. \
- lH'9me 'num s.en:® �gàl:0pe, 'gualque um -ReIl!le.

'Sra. Grete IBalcana.le , tt _.... .;....; . ....,,-___.� m'�' lJlO ,mii:nzi:ri:l::lD .

/ Sr, �J.éã:o iR. 'Sllva •
. elma ,<u>ul1a-g,ue !l:",�allU:U=' =

I ..' : ! .�est:t.e1'Ml, ;an.tes (de 'lWl:n:cá.-llas �n.o
- Gama hpsSi._'

! .A data de �QJe . a�smala .a�-
1 Tnamsllom:.e ihoje .0 aniveLSário; üarllb:n <ou }llIDnmt, ..t:lci«e..,a;s. _p'or. U psicanalista termina' o exame do paciente.

, fsagem ,do am.v:el'Sa.lO ,da ,serfr.rom; lIlat,-"'n;",. ,'do s·en·....�� .n.·né'n '.!Q<_••ilie.i-t::um (aia ,sli.bme1'sas ,�em 'l1llltt. :s.o.-I 1
C1oll....v �u.u v.......

>
- 'Muu 'amig@, tG>dQS o.s "seus di;<;,túrbi0s de:sapal'e-: 'Gl.'et.eiDalcana:e MA <ln "Si"':a r

..
Uu-ção .ije <&illI::iW de Goblre,. Ula'

enh
.

�� uu. ... ,c.eI:ãD Jie 0$, G'X ,em;.al<aT tOS .dissab:.mres .de ...f1:en�, :.801'-
, ,base >:de :<!!.%. .

rindo.
1 --'(J:G@-

- ·Jirqpo.ssÍvel, d'0utrox. ''Bem se vê que 0 :seríh:ox não

I
' "'<D 'álumetp: em..}ID ou 'pedFa- conhece minha mal1rer -uem minha sogr:a.

DEIIlIlllre-.n:es,sa ,nata o é3iril:vffil.-! �ume 'diss.alvjíla '8.!n Jmua é ;dtimo

'Sário 'na:tal1cio"<in :s.enll.or Jl.ião! ;desGdorant.e.�bãm'o ,é -em 'P6- _:;-;;:=====0'::'=============-=.=:-:-;�;';;;.;:,s. :"V·ilre.lro i ,âaJ]0 ..ae .cran:iom tlissohddo (em
-

,'. {{tle.ow.
"

.

t ·--1:l.OQ-
"Para ,tmar o :mofo ,que ·ataca

D O P A L Á C I -o '.: Festeja aniversário hoje a se-
A 'w.il.a ,de 'hó'je asàinà'la;:a n:a&.' !l11Ó;v.eis, .�J)s '� 'ltté :nesrno , �mnllorit.a LUiza, .'linha do casal.J.u-.. .:J!Q.llllaS }Ila;sse :no 'Ob-J.W 'ill'l1J't'afdD

"'os DEL.INf1Ii"''''''NIDEl<;:!'' 'Eio'l';- .) ·véu ,Q11e ep"o ......'n ,a vendad'e .sô-, 1Sagem :tio .anirv.ersá:t:io lruttallai:o! ..,
. '. ' '. : .' .'."".,"�.. i)O , ;r- -..., """"'_'" lita e ··Q.tt0 "Le:mler :Jr. . mlU ,pmlfl .:molhad.o:em 'l!m�r.e

'wood já tem aj;xQJ1.dad.o o tema, '1re ,êsse' tFem:endo ,Problema mo-
,

(do sr. (�állirto ·.:!3.at.tar lJj!P �.'
.

c
.

t ;:grum,c,:o.
ia delinquência j:u.v.enil em al-: derno,; que J:.e.'lela o que se !las-, M'eBl.··UO ·D.';anir !DolJlinoni ' " ..

"On__

- . .

'. • �

Sr. 'Biom.eu,�,(JOl1.);ea I -=-"'-V"-

zuns de seus 'filmes r.ecentes, ,e, nGS bastidol'es da ·delmque11-
r "Manc:ll'a;s de chú ({lU ,de café

:ll1as ainda nào o havia feito com chi. entre �s m.enor.es nos Esta-: Faz anos hoje o menino Dja� 'Faz �-a;nos hQ-je ,(I .senfll)r j-Ro-� .poders:o -ser fácilmente l'etiFa--
tamanha realidade como em "Os 'dos 'Uni-dos. "Os :Delinquentes", nir Dominoni, filho do senhor cas, aplicando-se r4.niclamente
""';';1' t" U ·t dA' �SCl'tO e "1' l'gl''''O por Robert Alf l111eu C1Q'ITea, ,Ji:uncioná-rio da .fu-' .......

. '-'<' mquen es ,. que a III e r-,,'I ü r .lÁ . -' .

' • Altair J:)omh-ronÍ- .

um pOliC3 de 60'uru 'fen:v;eirdo ;:ID- :.'-." d' t 'b
.

O f'l�
_ _

mam, tem como protagonistas lIma Este .A-siá'ti:co Ltd:a� � "'t>

Tl$,.3 IS'rI UI.. h,ae nao poe . .. lJIe a fazenda, .na .parte aí.etada.;
J;RI10S quentes nu assunto. Mos- Tommy.,Laugltlin, Peter Míller, Menino Wilson .Paiva .-{lOO-
tra-o na tela com têda a bru�a- Dick 'Bakal;wu.e Rüsemary lHo-' . I NASC[�W�05

_" "Pará. afuge:::lt.ar aos a1:mários
Jidade das lutas entre 'transv.i:a-· ;ward. "Os lDelinq.uentes" resp�m- Está.�de ani1!.8'.!!sállio .1IQj:e €:I nJ13_l Na .1ifia.tennidade ''D,ru:cy N..ar- f as formigas cl...rama.da..s "dilcei-"
-i,(N, e a sensualidade 'dos eneon- derá 'pela sessá'O .'de ;hQje lliJ 'Cine

.. :nino Wilsen, filho do casal :Ma- ,gas" cUl)Pl'ellitm 'os 'Seg:uiE:lres iDlLS- \ ..Eas", coloque mm mesmos 'um'
:mm 'runor0S0s ·enill1.e ·garotas 'E! Pãhl:ci:o. \

ria 'e 1(:l�lQS' R . .:Eaiva ' :cimentos em 12/3/.62.:·-
.

poue) de fUmo � de .r.ol0 ,pica.ful. ,
:nJ\_!!I:;l.zes. E' um filme que rasga I

'

Um menino fil1.:w da :fim... :lu-: .-Q.<ilo-- .

--�--* .S1:. ,Qav.�ldo ,Eamner :lia.e dw ,Sr. iBr.údeni-e JDe:'J)inQ. "Maisena, quando aplicada

T 'fÉ L.A .0
.

··0 ;C 10 I. :O N .. 'llil1 menh'lóll ;filh0 ,da SJla. :Ma,..' iU:feâirornmente ·sobr-e óleo ou
.'

;F�assa hoje _a .d�ta nat.a1í.cia .do" tri;a e ,d9 éSr: \w.�an.do lFaul. ii {!;r[i'::ça demmmad.lls na l1oupa, 00- II� .ANTRO no V'lC'lO - N.as :licial vigQJ:..QSQ, r�oJ;Qsam:el:\lle; se:anor .QaMalll.o riaun:rer, .'liunrui>- , .IDm. J1!.emno 1:11liJ:€l da .lil:I!a . .!Ex- S011-ve com'Fil$mente a ':rr,aÍlél'.Ía i '

:N;rohnIokal Zum .Silbennond com imp,oo,ptio pata menm:.e.s de ·.t8: nátib .da ti;p.Qgl'afia .do .Lab.01:a,.· i ,vi�nll oe ,dQ ;81:. José l!Ir.ico .\CalWa--, _gm::durosa, &em ,cleil&ar m:!llncrr�. r
.1.faJ:inà 'Petrowa - :Pédro Ale- '3.il,QS. Entlie o ·S:tu:ip-'J1eas.e e :0' tó.rio .Qatanneme Ji3I:A

'

lho. : ,-tJ'(D.I)-";1::x311áer é Mar-rsa MeU 'sérá o i !rOubo d'e JOIaS, '0" kafico .d.e: 'Uma menina 'Jilllrla ,da -Sra. bUl�.· 'Ao üeca.l;car leg;urues, can..rer- i
iií?;l1�mento de 1'I '<D IJ "E 'às I ·prancas. 5 mQ9as, jndei.esas ,eil-I S.r. L.e.v.inQ 's'clwlz za :e- ,d@f3r.Mxtcnio!B..Amh:ade.N8-<QS . �baixg 'de áglla CQI!l'�nte.; ;,'"y',e '9,}'5 na t.ela do Cin'e Cólon. wol:v:idas CJ1ID C'ont:rab.andistas de J!1ma menina jiHha ,da ,-Sra. ,1S:8- i pru;a -e.\1ltar 'que suas m'ãés 'se;
10 1lNTRO DO VTC10 "é um

�(;.;exo.e
jeias.

t
!lá-ise ih0j.e o .trans:crmsp d.o b�tia:na e do ,:Bt. ,JQSé .f!el\eiFa. i man'ci:lem.

_

�I
_�s?v!.!sT A Z E S

��,;;e�:�,� :�')II'- !�-��� �E··
..

�
��

A' �E' --'0--- :-''1' II :: :=-r��7;�jí:(lies ji}J&f;r.a;ctÍQD&) !.=���S�tl:v:���!���:re i�;t. :I�I i!! r I i� �. I·R _ t� �.� I�'
l2!!®pcionanSf! ·.em todElS QS mando entre nós, ,nãu (lQJuseguIs- ·I::.�� �?�.: -==�"... 't�j

�dQS ,esJie .ill.'ile 'filu.e !ln.ru:ca ;a. se 'm'0strar' ·suas qu1lili:da;des, 'de-
'

,�ia de Jac,g,OOs ];)l.lpout no· caindo na esperança dos fãs de ''11. .4 \ii'1lem� Ú{1I1l::1I, Dolâ.�)j4ill I
.

'.

i&tU 'pl1Úlrell:O ii:lre.e 'de gtan® forma tão brusca. O i.tlme ainda U \..hdi.iL .!ii,'!.G ...... .9ill. Jli�.�"f'ltI' -

?Jll1:Úagem. O cineasta premi:.a;do deixa: de ser recome..'lda: el_ pelo CON:S:ELWOS PRÁ11UOO·lã!"! vaclais curta.4rn.etragens não desleIXO de sua apre5ffiltaçao e É o,e.uriG[u.e..ci.n:lento dajmagem em mo- e .JB.m-silcira). ..- . .. � . .
" v .

,

.. m;ube ·en.vceJ.ie.da:l' iP6l" um e� falta de cuidado ou de- criterio, vinrer.rt0...A prii:m.eica tentativa foi d®s aus- Saue-.se qne.Thli>ma-z AlNa Edison, C11'1 U A '�ta A I'�f �T:If�T!UI ,ti
:nW.Kiftr.t.{) e .p,erdEm-s.e JilP ,emawa,... .na apresentação da G,Upia. Alem tri<was Gersmrsev.ius e frahgG>s, .i1I'ue em. l:8.fr6, 'iroren,tou UIIU\ máguin?- a .que seus .l 1:ti..\i!l\o.:F!l VU�J.I� 1�
$110. cio fflme cQm.ereial, ·.er1\\e- da fotografia ruim, o :som é de 1907 apIicaram os '''mraglifos'' de DeiC.0u amigos aera:m -o nome de ''kinetCiJ'scópio'' e
:r.ederui:@ ,PQ!' uma. pl'e:tensa copia; pessima qualidade e 'QS defeitos du HarQn ao cinema .. lUma câmara mu- q.u.e servia .para ,p,roj.etar pequenos, filmes
-de ·'oA.cmssado" l11ist:u!\ada CUffi as de continuidade são·a 'prova do nida ,de ,mvas 0hj.ert:i.v:a,� iieJ?.aradas na mes- sabre 'uma tela. de -pa'FlO. 'Edison não qui:z
ltl;ventw:as amor0sas ;d:e u,,'11 1'.e- maior desleixo que os'1Umes es- ma di&t:ân.cia g1!l.e estã6 sepanadas dos 0- ., explorar ,c9m:e'!Z:Jiah:nente (i) ·seu inventQ, ,e

]Ji1ltt�fQt€)grafiQo nâie bllID de- t.ã,o merecendo atualmente �}Ps I IlhQs, �,:'.imtaâ:ad:t:lWnt� 6'5 mm,. toma do
. :;:�reg�::;:_o, :>d0Q. c01Il'di:ções, ! ���" compYa-VT�40, paJ.:eaeudQ mads .ama- seus 19,nçadores e pelas casas de

,
mesmo o.t<lje. o uas rmagens, mas uma .Á-U.ua .cw.w..eQl a p.e (i) Dome LUe '.Lil.USOJ!l' .i-

I.tllWista, pois .u.tillC.a {clliu JJ.0.la !la--. exibição. O publico que paga in- verde, outr.a vermelha. Projetadas, depois, tascope". Em l-Jew York, seis meses .de-
:1:'... '0 1u;abruhQ. ·Ma.\S Q

.
fi1!nl) ·e gresso merecia melhor 1!rata;nt.en� estas iIrul;gens ·c�m G mesmo ,(l:eAtX_Q, e o pois, ,utilizandom mághlina de Edi;son, a Vi-

:nãe �penas l'l.ela falta de .dhte- to, e a nossa Censur,a tamhel11 es.pe.ctadGlJ:, rmm.i,d.o com óculos es.pe:CÍ'ais tascope exibiu aIguns filmes, ao preço de

'iiW mas tampem' ,pela �il'rlrel,.1ll'.e- deveria cuidar para ·e:vjtar que em q.ue 'l.l;J,;aa "l6'J:l'te é- um "filtro -:verde., .:;)llÍlli,Ü'
.

entrada de Cr$ G,ZO.-
i-;l;ão filidioc.re de tod0s os int.er.- copias tão mal feitas, fossem um filtro vermelho, vê, graças a, uma' po- Era o comêço da indústria cinemato-

�es, Ul..esmQ Jaan.,pa;,ul Bel- exibidas nos cinemas. "Bn.a;:;.os sição co.IJ;lp.ensadora das cores, uma só gr:áfica. EntusictsmadQs com o nÚlller:.o Ga-

:mm!do e AlexandJ:a :Sbewa,tlt, que 'Vazios" e mn filme q,ue não re- imagem GIue ,dá a sem;açã0 de relevo ·e em da vez mais c:-.escente de espectadores,
iIiE <esforça bastante mas não con comenda o diretor-cineasta, nem que a síntese do branco, nas suas tonali- William Fax, Adolfo Z:ukar,. Carl Laemmle

d ·t t aos l'nterpretes e nem oferece. dades, aparece GJ.uase perfeita. Os peque- e outros homens de larga visão comercial
�reglle apesar as mUi as opor u-

':-"'-'d t
. ! tilualquer agrado para :0 publico, nos Jlil:Ila:e:s já, lli'-Qr' ;duas ;vêzes éYlll6seuta-' re.unir:am :fuimt.un2.s c0.DS.:i.der:á:veis pa.ca ,ei<-.:ti......: es, se m.os 1;,a;,r. a..,mes.m.a .Jl'il- " dos emm.e 'n'lils ,ccoo:n o uGUne ,au-dios:.(;_Gxl'lt0S pl0xar a :indústria .'Rendosa ,do cinema.-

são- Id�e pJl'Qcesoo. "Todawia, a19tlga.-v.am H Te:cnicame..liltc, em 1\lli3, .Ee,z-se o pl1i-
vista a um gr;an.de esfoll.çQ de aco..Ill0dação, meiro fiilme - O Grande A>'i:S.al1.o .do Irem.
pri�hnJ:}me lP-ela difenença de lieação IIJ1.t?_dia um 1l.€ili> de 3.05 mem1.0S de CQm;pm-
dos <iÚlims 'às iirn.adia.§ãe·s :\Cettdes e -às 'verme� mén.t0 e a 'S.ua projeçã0 (de longa meUra-
lhas, t:QIIW .n.otar;a NeJmb01 tz, e., .taml3ém, gem, na ép:Glca) não lama mais de 1'51IDi-
pela jmpenféita ,sin.'te'se d.0 hran:.C.0 como mti:0'i> .na ttcla:-
\Zer..ilii:uGÚt rr..oIDs .LJ:nnifme.. - Em t9Q9 '0 mundo c:in.ema:t�l!U;áfiic.0 tl\}-

Em llilB., da �a C!l0 ·N_Qr.te v.:ci.0 a ma ll.0V(i} ·iilllílJ:Ilso com -a. �.:.u:ã de :David
n@J:.íoia cne ,l!:IJXe 0 llealiz.adGlI' Clan.en.oe :Bn_own Wank Gr..if:lli::tíb., o grande picmeÍlt0 na in-
tinha lCC!.l1lSflgmid.O 0.1tter :pnrvJe.çãG> em r-el;e�(0 dlfl-s:trrJia cfure.matogrãffi.ca. I!l:escaivrin.c:l.(i)
sem �, tUQl!ll 1mes .a;l\}.arJ:illl0S. ·0 �i'cleM0 Mary Bickf<il.lllâ, GI!ififiitllh rum mdmo llI1Ja!lli!}

p.ão � :aii:rula 0 'sau. desenvolvimento ao cinema, criando, com a famosa. �, .a

pleno, ,de ifur.ma a eJ!(t;mar 1.\la produção cor- .técnica cinematográfica. O cinema paSSQU,
re.m:e, ,dle:� (cd'0:s ·eS1lú?ili!iliS'''.- então, das cenas imp.4@;visadas, para 'o

·<rEoi u:m .ã.QS �1!)lema.s mais impor- campo da arte .. JE a at.Ili&: P..ioklford enri�-
:tmrte.s ,a rrr�l;�f.eI'�se" .pana..8. criação do ci- ceu .cam Qli :fiJl!1rtfi6Js. tE�!D'SOS que e'Xi.\gia
:nema, .a�a .. � oh�a f0-tográfica, on- em 1moc.a Ae .-seu 1Il'lériit@ �IltístticO.-
,cde aaaentav.a--s:e a emills.ão sensível que 'Em m2 ,enW;:1 em cena Charles Cha-
p:.er.mi:lia ,a jiQt@gmfii:a, '1!inha ele ser substi-' plin. Na �enr;a, sem torrão natal, lan-
.tuíàa ,;p:_@r � de Jige:m,Ill, leve, mas sufi- çou com gmade ·âx;it:<D (l) gênero da fita QGr
,Q�e :fr.ar.te pana. �ir rápida mica, o q,ue ]e.'I{QU as emprêsas Keystone .e

,SJriibt� ..cla.� �ssi0n.ada para· Essanay ae azp� ffiinanceiro. Carlitos �ã
a ·l!t0�la�te�. fiai a _®soGi'berta do fez mais de :1CIO !fiilmes, entre os quais 0

�ocllll\lóide ..!!!tte ,d.e.u G> pllÍ'me.i:r:a _:gt;.al'lde· ele- "Grande nnad@'x" ;gJ!l..e rendeu, num aR,Cl,
memo pana ,a 's(J)'.lu;çãei> d.G> pl.1Pble.ma. Inven"" 1.500.000 ctmane.s.. -
''liQlll a P�.1iP.ti1a (j) 'uar:te-,amneric:ano George Dávid ·Wa.r;k .G.rifjJfuh, em 1914, no J9;Ii-
iEa<S:tma.n. @ tCelJll1mJlde ,é (Í) \]:lro.cl$ttG de uma meiro eSDáaii® .de ffiflii�(j)od, fez um�
s..cful:çfu;> .de ,C:�., câniQta. e ôl<m de ríci- filme _. lC') M.eJa1Itb;.Ii.l!) ,dta. ''lJJ:i:ilio. Doi,s.:atil'lS,
,n<il. - mais tarde, ,i-ID.G.emivai!W> lV.el0 �'Ó>' 1IWr

f 'ID:esigna�se Ji).@r tI:a:ms;parê.flcia o artifí- te-aIl!leri:can.!'I, JiuJefuwim 0l!I!tJ:w� tfiillme

1��;.;;,.;;;,;\j;!II;-g'!:,-'!!-,�_;;_;;_(;.,;,c;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;·f r

cio cin.ema.togrfific.(i) graças ao 9,ua:J. é P:0S- _ Nasc.im:eH:to ·de 'Uma Nação, c;mCiIe gas-
..

• .

! sív:e.l s..GQrq0X wna cena real a uma ·,ds.ta tOtl ,cer;ca de dois 'müh_<fu$ de :c:mmeinGlS. -

;, ; " a:trt.eUQrment:-e :fii'1maruda. Obtém-s:e ist;Ci> as- ®iz-se q,ue '�:men-'l1liur" f@i o 'filme mais
soo.: p;n0jj.cta��, .Q1à1'lll altissi.:na.a i:rJ:.t.en&icda- caro qlle se proá'1!lZiu.lla c� ú!lo cinema,
crle lmrrinusa, ·s&.lJllle .l!tID a!lWD especial m:ans- até 19.36. Cham:ara:l!l'l->El0 '��agância.
lúcicl0, a <vista já t0.mama, ,�u.e se desen- d-e HG'l'lw'weocl" p,Q-J.l(jjit!!e oo:a .m�a.g"-llll fi.QQm
\V.CiÜmená, ;na pno�e.çã(jJ:, cem seu movimento em cerca de cr$ 90.@f)O:OQtl';@0.-
J)m�lilci0;; .cd.efu.GUll1!e ,a(i) al:.v.Q, J� 'do lado oposto
ao ,à'0 ,�tJâr 1l� ,ale-..senrolar a cena
real''' .

- ('Grande Enciclopédia Po·rtuguesa

* Estrê las, Âstros frl.mes
------�------------

* POBRE SflIRLEY MAe LAfNE. h'

ShirleY'-Mac Laine e o diretor Willic:un 'W.�hn· -ti:riha�
certeza de que ela seria 'uma das 5· candidatas -ao "Oscar'

]XIr '"S,Ua memorável "performance" em 'tS��uniá:: (1r.he
'Clüldren?s Hoirr ) rmas a "pobre atmz inemffili mdui:tlatml­
ke as :finalistas! Qutra -surpresa .fni o fato de Audrey
tHepburn ter sido encaixada entre 'as cínco.jper-seu tra­

;balh0 .na comédia "Bonequinha de Luxo" ,�1keakf�st at
Tfffa:rzy's), não sendo c.onsidera�� sua b.nlh�te mte�,­
'pr.etaç:5'0 ao dado ede Shmley em T:h:e Chlldrerr.s .H0tI� ,

..Ao 'gue ItuâD .indica, os -membms ;ila' At::a:dernIa 'nao

.quis.eL'am-yremiar múito .'lrlaJunia" (devido. ao tema au­

daóoso abQrdaâo pelo filme.

.* "A.tJMENJ::A O ELENCO .DE "DIAMUND BEAD"

:Aos !pOUCQ�,. a ',Cdlumbia .está amnerrt�d'o cO ,elenco
.de '·Diamond 'Read" com 'nomes de gente Jovem e talen­
tosa de -EIQHyw0:0.d. ;:Até <tgOIia, já frn::am !.conllrotados
.Frante Nll'ven (a encantadora garota de '''}\-o 'Sul do

Pacífico") .. James IDauen, 'Yve1iJ;e Mi:rnieux e George
Chakiris. Êste último é candidato _ao. "Oscar" como.

mJ?Llhoo- ,{l.Oa<.lj_qlv:aní.e ,d� ,ano .p,Qr sua '�JleJ;ÍQliIl1anc:e" em
"'W.e.st 'Side :St.ocy". Além dês:tes quatro jo.",enq, ternos.o

. "astro" <eh:al'lton 1festoTl, cen:tl1o :de tô:tl-a .a .história.

( .

T0dos os anos a "United Theátre '0wn:erS" ÇAsso­
úação dos Exibidores Cinemal:Qg1;micos,) 'elege.o artis­
ta ·mais jpOp:ülar entre o putJliGO ,de ,oÍ'I1eIIIa. ':Em. 'W61, o
felieanl'o .f6li iRock jHuds9n, agm:a �cQnsid:er;ado campeão.
:absoluto ,de bilheteria. Ainda êste mês, 0 famQSp "as­
tro" de:verá comp.allecer a um.gr.ande banqu�e.da'U.T.O,
em,'Kansas C3ity, a 'fim de ;reeeb'er :0 �u pFê.rni0': uma

t!statueta in1liliúlada '�·S.t:ar ,0f;fue 'l:trer".

O jovem ator alemão. Horst B.uchhol-z chegQn�a :]lol­
lY;W00d :bem a :temP;Q ;p:a'ra o nasmment0 dt') s_e.u J>.cim.ei-·
ro fillio (batizado como Christopher). Mas .as:SÍffi ,que
sua espôsa Myriam deixou ° hospital, Horst voltou· a
Londre<s: palra 't;Eil:winar -ao 'fHmag.6m Ue u':Niire ']l:Jms, 'to
Rama" com José Ferrer.

NA

'N.A

VERÃO
Yore não esca;pa:ná á enc3iUta- cheias de audácia e b:om gôsto,

'mrá moda dQS d�ÜQ1l.es ,a1le:alIUa- I de Hubert de GivenGby, para

� predomina em todos QS ·:;res- exibir apenas as espáduas nuas:
1tllWs de verào, de loltO houas á

.

Talvez se deva isto a .que, des­

.'!llreja,-noite. Nada de�e portànt.o, de sempre, os pintm:.lls 'de mu­

l<!&nimá-Ia. Já ]lassou o tretnp}O 11��a'es !revedi?,I.·am essa PIteie- I

� ..que não fiea'Va bem usar um rência, e austeras matronas,

wmnde de.c.ote em 'festinhas e tl"'es;tidas' a:t.é os pés, não te

]la$S"ies. Mesmo as .ffi])cinhas 'es- miam; 110 século XVl:nI, mostrar'
f.io im.torizadas a segU;ix essa mo-o generosamente o busto até... o

,Wi,. 3 q-ual;, a;!iás, ass.ema a; bôdas.
i ·]jmite !-,ossíveL

lii!tlgtUiUaS jovens 13el'fp;Qras t'êm I
O decote de nossos '\lElS.tidos de

$t':t'l1púlos. Umas 'por se 'c,ouside- verão é discreto. Quer seja re­

:TP.r tI '�ntani"() gordas; e1;teras por-
r
dondo na frente, ovaJ.",(1)u mos­

"{iII! tem'e mexibiT sua magreza.' tIrando a poneta. dos ompros, 00l'
No euta.n'i;D, podem..@s r_etificar a em forma de trapézio - nã9 ,de- I
lBl!·ÚUl!.eza, Elo'eeMios .dee�s s.ão \Ie revelar a lingerie uem lnm;mo .

'\ifitcs pana casos paTticulad"'ls. a alça do "soutien" .. �é� as I�sa :lUania de espádua;s e .bra- que não �eguem !II �Qda {de I
� :nus não chegou subi;�en,t.{!. ' perigo, obstinando em: .ex:ibir ,de-;
./õki modistas ))lllec.isJl<l'JIlID '!àe w..á cptes em V muito prflfu:mdos. A13 :
nas estações para nos ,hab.itua- jovens os rejeitam, PQllque, lenl- i
mau li sirnp:áilica idéia..

.

brando o tipo "Vamp", não es--·

"I{) decote .na frent.e .é o úni- tão mais na moda. E mazem g,ê�
b» que teÚlle ·t.ados tQ,S suftá-! .nero não muito fino. ,

�� a G:estilei'to das -1Jenta..tivas,

'$,e você ftÔr LAVRADOR ou CRIADOR, pro­
,

..cure sempre o óngêio d.e.classe ao qual é fiJlja­
do, visi,tando·o Associa-ção' Rural de Joi'r:l:ville

Rua 15 die' Novembro" 58.
.- -

_li
- - - - .

..,.-Wf_fti
-

ti ã:ã
- - - . __ .- - - . �. -...

Sr•.J:riiio Biheko

Joinv.ille, 15 de Margo ,tI:e l�

I

Ani:v.er,saria.,.se hpje a ·s.errho:r:a
.

Ana .Saanes, .e�PQsa do ,senhor .Al- ,

v.inQ :eaul
'

Usamto REGl1l.ADQR IGESTE1RA

toàos 'fJS ·mas ,do -m.ês !

D IE ti':. lU: t' :A �.('\\ li) :C.;E:5 11'"r ;ID A�f\' .�Q�: � tnu:v�\ -�;'��, l :Lr:- n.'
.

.,
L

<A. -seguir }!)U'pl1cauem@s uelatm·s intitu­
'lados "Hollywood ·CurTosa".-

é um ,neméd'ío extra'0x.dilla-r,iam-eate éfkaa: no

t'ríltameQae cl.ati em.wl;S.tlUlaÇÕe.S ,d:ewQSa-s e IGutlrQS

di�ú�bi@'s 1un"i(\)'FFaiis 0-0>5 '0-:r:gã� "emiinino-'S.

�_.-.'"

,o FDNN0.: Nun:c.a ,deire n&ful,
I ill1113,OSSAE AViE: B.e-plois de

'BD �fOJ;no, 'Sa-:n esÇttte!1ro,..'l0 an:Se3.
I qepsnada, cGJr:re fm'a a cabeçn

: J,·s ,C2.Jl."l6S v.ermefuas, ,de V.a.CR @'u i ,;o os PJ§s. Abua· completamente
'fde' c'itrrreum, ne,quer:e:n Il.'llmo I.pelas ·

•.cos.t.as, esv-azi:e 'e, com um

quente; as carnes bran.cas, o :('01'- fel'l'o proprio, u;1i.a faquinlH1 oU

lliJ reg.ulaJ:,' e levam ma:i:s -:temp0 canivete, v;á .des.taca,n.do as cat_·

p:ru:a a<&sa-r. Nt'illCa p.aTta '@ .�ssa- 'l1es dos oasos, eamo que 1'15'

I (l-J) lÕgo a0 sair do fmmD 1];lC!F.g.lle .panda,:mas tSem fnr:&r as peles.
;p,e;:de o -su.C!l.l"J!gue-'O muitas �"e- Se gu.\zEil' c:mse!":\m:r a' forml!,

zes, perém só com a gor.dura, e deixe tal qU<1l. se não c'],te as

1"}.ào com o molho.
\ pGntas das asas e e�1fie ores:

I O temp'O de i'Olln':J para ca:da para dentl:o, assim COnlQ as ·per·.

I
assado egu:a: nô,s, para que fique como uma

Cal'ne de vac,,: 30 mbutos bola. Abra. a ave desossada, dei'
·

,rlt)l' :qui;10.
'

.te dentr:o;o ne.éhei.o coza. rtuda as

! DalIDe rl:e ·camr.eiro: 3.l) .mirmt.os; tCustas, eJl:lI:ole te.da. com ;baJ'llall:
• ;])'.01' I�uful. .

i 'te. 'E' melhor a:bnir .as costas SO

Carne de vitela: 1 'hota por i uns lO c:n., ·es'\órr:?Ja.r·e então CDI"

.ç.uiJ.0.
. .' jUru' ,a ;l'l.el.e

. a:� e�nh3:iKo. A-ssil'll
�

'Qanne ,de P:Ql!co: 1,2:0 .mIL'Iut.m; . ,(Jl!xcaç:a Sllil ::irxten:a. .

,Pl:lr Qlill.Q. c BOIm.'.&1R.: ;Basse saJm<e .a,5 pI)-
:1 prum gr,an.àe: 1,40 ,nünu[;Qs !,Ça5 :in:tW::adas, ,c.eID um pincd

e 2 har:as.. ',.gemas desmanchadas BimPle,.
'ROBiNO .BRANDO: Q.uando JIDeulre: .gemas .deimllJ;n.clladal

aulocaJ.· um Jll!;Pel. dentro e este' (cem manteiga ,ê.enneili.da (ll,il)llJ
· '1le 1l0ns.el'Vltl' branco. '

.m:ll'is mntie!); (00«) lillli1íid0 Delra,
P'OPcl\tO ;ElEl..GULAR: Q,uarm.o :clalmt. ·hroiiãa. re JPdhv'ifuacla iõe a,lI-

o pa.pel ficar logo ama);elado. car (fica br-ilbante mas tostil'
FORNO QUENTE: QuandO o da).

papel ficar logo escuro. ENSOPAR: Cortar os alime
ir

MEDIDAS APROXIMADAS. tos em pedaços, refogá-lOS e
li

As xicaras que os americanos juntando água aos j!l:!OO:1:C:OS, &

usam para .medir, são bem maio- ficar macio e o molho :'inC01'pado.
l'es do que as 'nossas comuns de ESCALDAR: M.�W1a.a-r e�

chá . águo, ferven&>·e lre,1:riI:2I1' logo.
14'

�<lka.: .0 que;se compra de FER..� 'lEJLlIDrSCHMfl,N .

:nlftileni:a ,plást.tca ce s.erve só para CO�Jlll;.f8e.:em llaJljletes de 14 grP-
'med'i1:. JiX!r5 ,�.

I
COPO': ré; o de ásgna.

.
1Iil�A .G:0'M AÇUCAR �TJE�

Caliue: Jí: o de 'l<ütrho do .F<anfto. �.: 'Leve ao fogo 2 Xlcar

l' Punhrul.o·: Jj; II:) que 'a .� ,prode' 'de açúcar, sempre mexeJ1d:apanhar. (�uando ficar dourad'o, dei
-

Pitadlt: J!: '0 que ll'S àlQi,s ite:€lo.s· dentro um .pouco de água, qL1en;
podem.. 3lPanhar.. te, misture, despeje na formar.
TE�S 'mE c.� E vá �irando até a calda r�eve5;,

AL.G.umB 'I:N.GmlDlIEN:nIDS·: la toda. Se juntai' 1/2 GQ'11l6'
- li\:8llJl.NlI!LHA.: Em fu.v.oo é ·de, manteiga ficar:á melb.Ql:.'

o�
� mua. mas é .IlJ!l'lCiOO .ier._! LARDEAR: Com @ .!IiJlJ:l:.aã;.tl'

'OI,
i 'Wr no .n� oe �. lllm'� !ll>�, Jt?ac.a ;f/unes; tuna ai
, ,essencia é lao.a, J!)tJl1ém .a "l!laero:aal :::Qe cima lP)Wla tQaiNQ, em espatu •
ainda não está b.em i1ilmilieita. I i�, JllJi) .a=d:(i) a :lltndear..
Falsifica.da, QOJ;JJ. 0 'trJilIl!l.e C!Ie 'V.a- .Wm.Iil.Wl2..hl!;W; de :tI.ol!lcinho oU pie'
nelina, é d.e gosto fmtire ;e :naãa \ S\lmtio.
"fino, só tendo.a v:�gem ,da i
I economia. .

�IARILtJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jo.tnvi,ll�, 15 are :Mar:_ç.o de 1962 A NOTICIA - Página.5

A·N:U'NC10S CLASSIFICADO'S
, ;1�---ViÃ.iÃNíi"VE'��N;DE·�·Õ%D�"o:·o�·)�I-:II: . . < ,._V'''\I :

. 1'· Pr,eeisa-se ,de um via1ante Viendedor, rp.essoã "

Ativo" .cam .c.O;IiI�m.en.to do ,r,amo de ·ferra ...

geniS., :1'Guças e vidres, para vi.agem ao interior
.d� IEstado, d&v.e.ndo",,, mot01!lsta e 3ip:resen­
i'M b.oas ref:erên·cias. PClga-se bom ordeu-
do e comissão.

.

Esquina dos Princ1pe:s
ALUGaM�SE SALAs

tPa.Jta:
lEsGl1itfuiiQ, Instituto .de i:
·nf.ll�a, lIBarbeiltO e "Luja l

"

.Jm.l,\a �l!.tigo." de Fábnica,.
etc... - Tratar com o ,

Dr. Schulz.

1!::opoSiU _Jl!I!Z. _.
,.

{
MOÇA - Precisa-se de uma, para auxiliar I

Ruo Mor.e.c.hal Deodoro, 4.6 ..
1

\
de escritório.

ronrne-ioros 'semi-midcri:s € rmen0r.e; COtrrl atgJ.lltme .

'prcrtic:ÓI em 'furnas pequenos. - METALtftRGI­
CA '''DUQUE'' LTDA., rua Humberto de Com-

;

_/ o
•

p.US., 5,;1:1 .

'REFRI-GERADO,R RAPIDO
J:I,BAMII N 011

.\
\

,
'

'�----------------r.

. .�
I

AGRíCOLA. ·E C<iJM®R!CI(t\)L.

,Rua do lPr:ín'CipEl, 115 - 2°
Fone '617 - e�. Postal, Ii7.

JoinviUe - S.o,. .; r

- ,
.."

Preenra-se
'o 'p.RD'mme :lO:G� DE JtlEiI

NA S.'D. 'GUARANI
,

A .S.onie.da,éle :ne�p, Gua:ra- I,
J.lma 'bclcorristo c.om'

mi, sediada em 'Oxforrí, cons,
I ! pruítt·iDO. - Trctor na

: ttruiu re.cen�emente a: sua qua; "1
( !:{'omercicl 'lrrrportodo.dea de bnlão, uma daS! rrrats '

.modernas da ctdade, tendo" ro. Ltda., á. ruo Dr; .,

\ p-r.�m.c:;<.>:i:à:O '��o úl�!m0 a I João Colin, 1.495. =:', o'
P17,merra partida, do JIi1go de I í
reli no 'seu departamento es- i

i Exi:gJ&--se ,r.efe;rênor.a.
I port;:ivo.'

,

t

FoJ uma festa bastante aní- '[ ---.....
'

.....-------�

, anada, tendo Sido 'QI .segurrrte:,

!l"eslflta'do': [ --------...---_..:,-
Rei - Orlanrío Schroe.de.r, i

LEITOR ArdIGO' _ 'Torne-
: ,c0x.n ,2�3 pontos: l° príncipe, I

.

."

I W�lson ·F..r1ebe, com 2'14" '2'0,,1 -se sócio contribUinte 'da Socie-
I

._,

,If':au�o N-eumann, com 21'2'; ,da.de- ,de ,Amparos a08 Xuber-
."'" �xenfe»,Wilson 'Spitzrrer, com' c

•

�� 207; capitão, Alfrides Ba,tler
fculoBOS PôbJes ,de ..JolnvIne.

t, !

'COm 204 pontos.
I I

MÁQUINAS'.Revendedor: STEIN
---:xxxx---

TO ;P·roclb.llto do

REFtRJ�ERAÇ.ÃO
":""" DESCANSE AS MÃOS E A C'A8E'CA. rnSTALA E CONSERVA: CâmaTas Fr,igorificas - Ar con­

ruGÍonlll® - Fã:bni:cas de Gêlo
,CONSERTOS .DE: Balcões Erigormcos ._ Sor�eterias

,Geladewas..
Serviços Garantiilos por 'Especia:lista Competente
Rua MARINHO LO'B.o (ex-M:fSSõES) n. ·8'0

69.856.5
6.3.25r2.. ,9

4 -5 2,3
'6,589,4
.2,365,9
·G . .5'23,6

-'

r 5

Ir lIal 8� em

Lia lip�o,;g!IIII!IIi:lIIIIIIHm��HllImUntiIlIlIIlIUIIClllllmmltlmmmfll[llltll1lIlItltllllllllU1"
; i

i P A I N É IS ,-"I
:: )"LÂMUt,AS .::
�= =

,.;_�_r: L E T ]l,E I R·O S §=g,
:: �"AIXA8 =

� "
� �
�

-

'i * �
_

= -;;; ",'�=""""",;r;n;==""""",,,,,,,=============

,.� E Ap'erfeiçoada oficina § i�· ..·n.TnTn
•• i,.m" ••

hRE.P�ROsH�i··�OM�A'S",
:;�: ,

....
1 de '�SILK-SCREEN" ;:, INJETORAS E BICOS!

.

��,!

��._� lª §

1�� I /.à ftJJtI!II "JS" und�I'I

.�� � Rua Jerõnimo Coelho, 315 �·'I
- -'I

.:� JOINVILLE�. !
E =i
:==rmUmn:�fmlllll'i'[JmmlfH'l"lKflinmUt!unnUlmtm rtllmrllflllUtlUtt-lII

;: I '

Comunicamos .aos Interessados .que es­

tasnes em condiçães -de fornecer quaisquer
elílmp'@sü;ções em Linotépe, Dispomos de má­
<quina esselusívamente palra tal fim. Informa­
ções na gerência dêste jornal.
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, llI�),JE ÀS 8 HORAS:- Entre o Strip-teases e o roubo de jeias, o tráfico de brancas. Sensa-

S DE'LlNQUENTES"
,

cional filme policial alemão, dgQIlQSamente impróprio para meFlOFBS de 18 anos. i

ntos,_num drama de brutal realismo. Cenas NQc'kfto'ka"l z,rm
,

como jamais , O ÂNT.O 00 V,&CIO (Dos Sitl>er'Mo'rrd)
-- CENSIJJRA: 1� ANUS -- , "com Marina Petrowa - Pedro Alexander - M .arisa MeU ,e Jurg Holl. f

,A DO,R$ - G.LYNIS JOHNS �
- em -

, -.-- CENSURA: 18 ANOS -- �
eCAD.oaA5 iiNO.CEN1·ES .

'
,

, ffl
adas e v,fttmas ,de amores ou.lpados. SEXTA - FEI�A:- Um dr.a;ma de ação policial, com Ge@rge Brent ..:.. Ceiar Rome:Fo' e Attclrey

.�:- l1Jm dos gr,an·tdes Jlilmes de
Totter. M U LH E'R ·E C·R I M ,i

.

LUn astro q_ue foi xei ... CLARK
iAlRlKElR: - SA: \IM. :�lNE em -

J ! ...... -.

ÊSSlE ·HOMEM E' MEU" .; SAElATI>0 : - Rompel'lG'O a barl"eka do tempo,' um filme que nos transporta ao ano 800000 �e II� .da lJ.'NilIElB ARUSTS
1 f n0ssa era, basea&_o 'fie mmance H.G. Wells. A MÁQ·UINA DO TEMPO

�. ,

> lt
G-RAS : - lfiemnpar:ável

"

-

grande espetáculo ROMA em ple.na
/ -

-

�acrifíciQS, feras, martírios, sensualidade. DOMINGO: - Um filme -romântico em soberbo 'c01orido, com cenários exteí'Íores maravilhosos'
-

ItEV:OLTA D.QS ESC lAVOS"
.

Um sucesso do novo· e modernoe ,uma his.tória comovente. cinema alemão. , ,

:

"�:I

UMA PRI.NCESA (Die 'Pri·ftcessin V-Oh $t. Wolfgang)E - Um .filme que é unil colosso de grandesa da UNITED 0'5 AMOlt'E'S D'E
MING - LAN JEfFRIES - GlNO OERV1 - DARIO MORE- �

,

.

�I
com Ma·rianne Hold - 'Ger'llard Riedman " �!
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"O
O mais violento entre os viole
foram .m.eBtl<.adas na tela.

No i"-l',Qgrama .(:ZO. filme) :-Ji)jAN;
p

(i) dr.ama ·de mulhe:rres aba-nl!lQO

SA1.BAiN.O, ÀS 4-7 e 9 :EilORAS ':
i�E - com - i8I:;E�W;@.Ji :P

C!tNlBMA&OOíPi..E ir.B0R:NifC0LO

I:>OMI'NGO, ÀS 1,3(:)-4,30-7 e 9 H
decadência. .. A arena e seus s
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EASIMAN..COLOR :r:OTALSCOP
ARTtSTS - c.om RHONDA FLE
NO e milhares de extras
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Imérica I Peri Ferroviario a Atração de Domingo em Nossa idade
Estl\ definitivamente assenta- rica Futebol Clube local e Per i ja o publico que comparecerá ao forçando ao maximo, no sentido Por outro lado o conjunto do rando confirmar as suas apre- promissores se apresenta o cote-

do para domingo em nossa cída- Ferroviario ,da cidade de Mafra. colosso americano. Para a equi-' de conseguir uma vitória, espe- Peri Ferroviario de' Mafra en- sentações por ocasião da fase de ío intermunicipal amistoso de
de, no Estádio Americano a rea-

'

Este cotejo vem monopolízan- pe rubra jotnvillense este será o rando repetir o feito de-domingo contra-se em boa, fase e virá a classificação do Certame 1'Jsta.. domingo que colocará frente a

lização do confronto íntermuní- do as atenções do publico espor- teste decísívo com vistas ao pro- quando conquistou o titulo de nossa cidade integrado de todos dual do ano passado. frente as falanges do America e

cipal amistoso que reunirá as tivo da Manchester Catarinense, ximo certame citadino, e assim campeão do Torneio inicio. os seus titulares, procurando' Peri
'

Ferroviario.
:làIanges representativas do Ame- esperando-se dai que grande. se- o .conjunto local estará se 'es- cumprír uma bôa exibição, espe- Assim sendo como dos mais

Prosseguiu Terea
I_',

- Feira o Torneio

Redatores:
,

LUIZ MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinville, 15 de Março de 1962

.Informes Sôbre os
.

Jogos Abertos
,. Já se sabe agora, definitivamente, que os 30,s. Jogos

Abertos de Santa Catarina serão realizados de 21 a
r

'

28 de Julho. do. corrente ano,.em Blumenau.
'

A impren .

; sa blumenauense recentemente trouxe informes à respei­
to. As modalidade, de esportes que serão disputadas.

!; todavia, ainda não foram definidas, pois, se encontram
em estudes.

_

_ -O presidente da Bub.Oomiaeão de Esportes, despor,
tísta ftalando Werner, no momento encontra-se com

sua famíl.a gozando as delícias de uma aprazível praia,
,por uns dias. Mariolo estabeleceu uns dias de férias e

'em breve estará à testa da Sub-Comissão, novamente,

para movimentar tôda a engrenagem dos jogos abertos.

,. A seleção de Bola ao Ge.sto que representará .1oin-
ville nas jogos de Julho próximo em Blumenau, sá,

bado vindouro efetuará e seu primeiro ensaio coletívo.
Os convocados para a formação de nossa seleção de Bas­

quete estarão se, exercitando sábado na quadra cimentada
lIo 13° B'. C.,.em horário que informaremos oportunamente
.. Por esta razão, desde já chamamos a atenção dos

convocados', que são os seguintes: - Erich - Wílson
- Cezário - Bananeira - Amauri ....:.. Bacau - Osman -

Roque - Arlindo __: .Míro - Dumas - Alvaro- - Barra

velhá - Birckholz - Indaial - Beno - Ivo - Mima -

Doca - ohíco. e Réstle, que deverão estar atentos aos

mrormes pelo rádio e pela imprensa.
_ O Capitão Lee, responsável pelá nOSSa seleção de

Basquete, porá em prática um interessante plano de

preparo físico aos convocados para o selecionado.
"

Um

moderno tipo de ginástica será ministrado aos atletas

convocados, juntamente com os treinos de conjunto, nu,
ma- medida elcgtável e qUie certamente produzirá bons

frutos.
-;

.. Está pràtícamente assentado que Os treinos' de Fu-

tebol de Salão também diesenvolver-se-ão na cancha

aberta do 13° B:C. Os responsáv,eis Plácido Alves, e Te­

nente Amaral na noite de 3a ._:fl€iirã, última mantivera.m_ o

primeiro contacto com os diversos atletas convocados, -e
ao que tudo indica sábado à tarde .efetuar-se�á um treino.

_ Como se sabe, a decisão de realizar a maioria.: dos

treinos de nossas s,el6lções de Basquete, Vp.Iei Mas­
culino, Futebol de SalãO' e Volei li'eminino em canchas

abertas, pr,ende-ea ao fato de se _ambientar os nossos

atletas, pois em Blumenau estas disputas serão feita�

em locáis não cobertos, isto é, em quadras cim:mtadas,
, )

apenas.
• Os treinamentos da seléção de Volei Feminino COla·-

tinuam normalmenp� no salão menor da Sociedade

GinástiCa de Joinville. ,Tôdas as 2as. e

_

5as. feiTas. (j

preparador Eugenio Wolter está a, po'stos com suas pu­

pilas, a parti,r daS! 20 horas. podemos dizer que m2lIho..'

ra sensivelmente a produção de nossas atletas de Valei
. Feminino.
,. Após os primfliro·s treinos das seleções de Basquete,

Futebol de Salão·e Valei Masculino, certamente apa_
�ecerão altera.ções na relaçãO' dos convocados. NOvos

'UomEls deverão surgir em SUbstituição aos" atletas que

porventura não poss,am estar disponíveis na época dos

jogos em Blum€nau, ou ,seja de 21 a 28 de julho de 1962.

_ O proble:m� financéIro continua a preoçupar a Sub-
Com'ssão de Esportes', cam rela.çãn a iqa de repre­

sentàções joinviUens,es aos jegos de Blumenau. Ainda
não &3 tem uma idéia exata do montanté neceissário panl
o. êxito de tal iniciativa,' mas se sabe antecipa.damente
que as despesas atingirão, cifras de muito vulto.

ONÓRIO' TREINOU
NO AM E Ril CA

Outra novidade no treino do América: da última 3a­

feira f.oli a presle'llça do jogador Onório que na temporada
passada atuou pelo São Luiz Atlético Clube.

O jogador agradou no ensaio de terça_feira e poderá
ser contratado pelo. clube rubro.

POSSíVEL A
VOLTA DE GAIVOTA

Na noite de terça-feira estivemQ'i> em contacto com

1';;0 �a!!tores a,meric�nos. � fOpl:?s i,nfQrWl1do.ê- Ç!e qw� é possi,
.-

veIo. retÔirió à hóssa Cidade do jogado.r Gaivota, qUê ho

momento está radi.cado ao futeboI norte-paranaense. ,

Se ta,l se conc:vettizar, não resta dúvidas, que 00 Amé-:
nca conquistàrá uni gra;nde refôrço, pd,g ao que f.omos

Info.rmados o jogador Gaivota e,stá em bôa forma Hsica

e- técniCa.

OSCAR NO AMERICA,
Na tarde de .terçaefeira. esteVI€{ treinando coletiva­

��nte Oi quadrol do América FuteboI C1ube, sob as ord.ens
cIo técnico Waldyr Dacól. A novidade dOo ens'a.io rubro

f,oi a presença do jogadO'r Oscar, que por mui.to t,empo
defendeu a esquadra americana. O aludido craque voI.

tau a, fixar residência ,€Illl nOSsa cidade e é bem pr:o'Vável
que o mesmo volts a integrar o conjunto do América.

Na pre�,imin,ar o Cruzeiro do ,Sul goleou ao Douat por 7xl ,,'Na principal 0l��r!:���afe:� �a,��������im p�:
A'
,.

, O"
. .1 2 D t lh-' d

'

.

t
·e

.

t
pontos perdidos do Torneio de

merlCa venceu ao perano por LIX - e a es os Jogos e ou ras no .as Futebol de Salão) "Ivo Varella".:
1.0 Lugar - Guarany _ lidel�

os invicto com O' pp.
,2.0 Lugar � Cruzeiro - vice

líder com 2 pp.
3.0 Lugar - Sargentos e Ame­

ripa com 3 pp.

4.9 Lugar -:- 'Estrela com 4 Pp.
,5.0 Lugar' - Operaria e Douat

com 8 pp ,

Portuguesa
interessada
em Oito Gloria
São Paulo, 14 (Transp) _ O

_ tecníco Oto Glória que tem seu'

regresso previsto para esta se-

mana está sendo cobiçado pela S..,eleita""o
,

Portuguesa de Desportos desta 11 �
capital. Os mentores lusos estão' Brasileira fOI-aguardando a chegada do tecní- .li
co para acertarem, as bases do

d d
,-

contrato. convi a a para
jogar no México.
'antes do Mundial

Rio, 14 (UP�) - A seleç�o
braS'ileira de futebol' foi convi­

dada para duas exibições no

Mexico antes 'de apresentar-se
no ChÚe, nas oítavas de finais

Barranquilla, 14 (UPI) A

tenista brasfleíra Maria Ester do Campeonato do MURdo.

Bueno brilhou na segunda 'jor.. Foi portador do convite o em-

'nada do Torneio de Tenis 'rn-: presaria Cacildo Osés, que suge­

ternacional que está sendo reali- riu o aproveitamento das datas

zado nesta cidade. A brasileira de 15 e 18 de abril, para esses

derrotou a colombiana Olga So- dois ámistosos.
Emborà não tendo ainda reas­

tua! por 6xO e 9Xo., .

'sumido a presidencia çla CBD, o

_..!:,�-_"""""'_'_--'__---';; sr. João Havellange respondeu,

,P�O'rtugues"a de' prontamente que, su� �ntidade:
,

não trata com empresarios. Es-
_ '- tando porém, interessada no ne-

Diesportos enVIOU goeio, podel'ia ser � �esmo dis­

cutido diretamente ç,e entidade

r,adiogr,amoa para entidade. Mas' por menos

de, 60., mil dolar.es; cerca de 20.

C Xl-'as milhões de cruZeiros, livres das
ao :a despesa; de transporte e- estada
Na tarde de terça feira a dire- de urna delegação de 35 pessoas,

toda do Caxias Futebol Clube'
bem admitia conversações.

recebeu um radiograma 40s men-
tores da Portuguesa de Despor­

tos, no qual o clube luso da ca-

�pital bandeirante, I demonstiava

oficialmente seu interesse na a­

quisição do jogadpr caxiense. Na

manhã de ontem
-

viajOU para
são Paulo um dos diretores do,
C�xias, afim de acertar as bases'
da- transferencia de CheIo.

Se as partes chegarem a urn

acordo '0 jogador alvi negro será
contratado pela Portuguesa de

Desportos, e já estará integran­
do aquela agremiação na próxi­
ma temporada pelo exterior.

'�------------,-

Lanzoninho
contratado pelo
Ferro Carril
Buenos Aíres, 14 (UPI) - O

jogador brasileiro Lanzo�inho
acaba de ser contratado pelo
Ferro Carril Oéste.

------------------��

N1ereu assinou
com' o Britânia
o atacante Nereu pertencente

ao Peri Ferroviario de Mafra e

que já jogou' no Ameríca de

'nossa cidade, acaba de assinar

compromisso com o Britania de

Curitiba.

Maria Ester
Bueno continua.
brilhando

t
- I

no ex enor

Grêmio
e;streará
na .BuIgaria

Grêmio não
aceitará o

convite para
.

Jogar na

Argentina

,

! ,
't'. ,

Porto Alegre, 12 (Sport Press)
_, Conforme 'informamos, o Gi'e­
mio Porto-Alegrense ,recebeu
comlite para realizar duas parti­
das na Argentina, mediante meio
milhão de cruzeIrOs pela exibição,
sendo seus, adversarios 'o Racing
e o River Plate. Todavia, o pre­
sidente Pedr::r da Silva Pereira,
falando á L.'l1pl'enSa, disse que
seu clube não poderá aceitar: es­
'se convite pela absoluta falta de'
datas e por coincidir com sua

I· temporada, já acertada, em gra­
mados da Europa.

Itesultados de ontem a noite

J- NO MARACANÃ:
No confronto de fundo da B f 1noitada. salonístíca ,d� terça. feio ota ogo X

ra prelíaram as equipes -prmci­
pais do América Futebol Clube
e do Clube AtIetico Operário.
Após uma peleja em que apre­
sentou urn desenrolar dos mais
fracos a vitória coube ao con­

junto rubro pela contagem oe

'4X2, diga-se de passagem bas-
tante dificil, haja visto que até Na 'noite de, ontem têve se- pamos.
aos 13 minutos da fase final o quencía a fase final do Torneio;
placard era de 2x1, em favor do Rio-São Paulo com a efetivação'
tricolor. da Usina Metalurgica.. J de dois prélíos, que apresentaram
Chapíta (2), Keno e Flavío

"

os resultados que acima estam­
marcaram para os rubros en-

Na noite de terça.feira teve continuidade o Torneio

de Futebol de Salão '''Ivo varella». Na oportunidade
mais duas pelejas foram efetuadas, componentes da 7a..

rodada, e que apresentaram os resultados abaixo:

Arnaldo marcou o uníco tento"
do Douat.
Na direção do embate funcio­

'nou Benedito Ribeiro de oam­

pos e as duas equipes estiveram
assim formadas i-
CRUZEIRO - Araujo (Arol­

do) Tite Fabio (Renê) Hoppe
(Veiga) e Coeada.
DOUAT - Léo Arnaldo, Lelo

(Zilo) (Adilson) (Lourival)
(LeIo), Gê e Neri.

CRUZEIRO GOLEOU AO

D_OUAT

/

AMERICA SUPEROU ,AO
OPERARIO

I

Iniciando ao l�oitada esportiv,l,
de terça feira no Palacío dos

esportes estiveram em ação as

esquadras representativas da So­

ciedade Esportiva Cruzeiro do

Sul e Douat Esporte Clube, re­

gistrando-se a vitória facíl do

conjunto cruzeírense pelo elás­

tico marcador de 7x1. -

:Esta partida apresentou um

desenrolar dos' mais movimenta­

dos, pois apesar de perdendo por

galeada o conjunto do Douat
lutou bastante para chegar a

um resultado melhor, o que não

foi possível, urna vêz que os jo­
gadores do Douat foram ímpo­
tentes para conter o maior volu- '

me de Joso do clube das estre­

linhas. :t;ja primeira fase o Cru­

zeiro já: vencia" por ·4x1, Cocada,

(4) e H{)ppe (3) foram os golea­
dores do Cruzeiro enquanto que

- Figueirense x Avai
Paula Ramos x

aojeo
Torneio Início. em
Florianópolis
Na noite de hoje o Estádio

Dr. Adolfo Konder será palco­
do torneio inicio do Certame flo­

rianopolitano de 1962. A ordem
dos jogos é a segulnte i-'

1.0. jogo _ 'I'amandar'é x Aüe-
tíco
2,0 jogo
3.9 jogo

Guar;any

"ii relia"

EB_TRELA X DOUAT
GUARANY X CRUZEIRO.

quanto que _ Batata anotou
dois tentos do Operaria.
Como juiz funcionou Benedito

Ribeiro de Campos.
EQUIPE,S
AMERICA _ Luiz, Placido,

Keno, Chapita e Flávio.
OPERARIO - Clecyr, Chieo

Mira, Cardoso, (Vavá), Aleixo e

Batata. .. PRóXIMOS JOGOS

"

I

-

CLASSIFICAÇÃO DO
TORNEIO

sa Rodada - Amanhã.
,I

Após a realização dos, jogos

FI.amengo O
----------xxxxxx

NO PACAEMBU:

São Paulo 2 x Pal'meiras 1

Em nossa proxima edição dare­
mos melhores detalhes sobre as

partidas.

E-X C U R SÃO e, A R A
A ILHA DA

O Clube Jüinvi.llense. de Caça Submarina "Os BL

guás" realizará sábado e- domingo, dias 17 e 18 do corr-en­

te, uma excursão para a "Ilha da, Paz" (Ubatuba): com o

intuito de incrementar cada vez mais êsse nevo. esporte.
Na oportunidade será feita uma competição. de caça

submarina entre os associados e aficcíonados, principal­
mente para Os novatos.

Estão sendo convidados os associados do Centro Ex­

�.
curs'on'sta "Monte, Crista» e demais: interessados que
queiram tomar parte nesta excursão, a inscreverem-se até

.hOje, ,�,a_f&ira, na. "Org�nização ÉpocaJ' COm o s,r. lIe:lio
Leve.

� �'*:.( '.

.

".. ,

.
.t., •

" A -saídâ/está"mareada pa.ra·"à, rnadrugadá de� sábado,
às, 4- horas, d.evendo' 'O regl'eissO dar-se domingo à tarde.

.

l>i� :!f. .. .. �;.
.

'1'#
.

_

.

Brasil de Pelotas:
. -

,
'\

llQ'VO participante ,

.

,

.

docertâme H Q.J E A N O I T ,E

ga.úcho da R E U N, I Ã o O"À L J F
,

Em sua sede social no Palácio dos Esportes, a Liga
Div. Especial

/

Joinvlllense de Futebol estará ;�fetmi.ndo na noite de hoje
Porto Alegre, 14 (UPI) - Ven- ma<s uma de s�as reuniões costumeiras.

_

A referida reu-

cendo domingo ao Rio Granden- ,nião t:::m ,SBu início marcadO' para às 20 horas.
se por 3x2, o Brasil de' Pelotas

conauistou magnificamente o

"To;neio da Morte", com dois

pontos de vantagem sobre o São

José 'e Rio Grandense que fo­

ram. os segundos colocados, e se­

rá o novo participante do cam­

,eonato gaucho da divisão espe­
cial l'la presente temporada. Des­
sa maneira, pelotas possui agora
três élubes disputando o campeo­
nato da Primeira Divisão, sendo
eles: . Pelotas, Farroupilha e o

Brasil.

'Ca,xias atua
domingo em

Blumienau
contra o

Vasto Verde

Atenção Clubes
de Bolão

O Caxias Futebol Clube de

nossa cidade na tarde do próxi­
mo domingo estará atuando na

cidade de :Blumenau, quando
enfrentará em- peleja amistosa

intermunicipal a equipe da So

'ciedade Desportiva Vasto Verde

local.
A exibição do alvi negro. na­

quela cidade Vl'm despertando.
grande interesse nos circulas es­

Parto Alegre, 14 (UPI) - O portivos blumenauenses, urna

Gremio Porto-Alegrense deverá vêz que o conjunto joinvillense
viajar nos proximos dias para o goza de grande cartáz naquela
Velho Mundo,._ onde cumprirá- cidade.
uma temporada em gramados do Esta apresentação do Caxias
Exterior. Segundo informações .em Blumenau será em retnbui­

cOlhid>:_s junto á. diretoria �o ção a recente visita feita pelo
campeao do TornelO Sul-Brasl- Vasto Verde a Manchester Ca­

leira,. o �remio deverá �azer sua' tarinense, quando empatou com
estrela Jogando em Sofla contra o clube da rua Cél Francisco Go­
a s_elecionado da. Bulg�ria, que mes por 4x4.
esta em preparatIvos vlsando ao Como dos mais dificeis se a­

Campeonato Mundial de Futelllol. presenta este compromisso do al­

vi negro, uma vêz que atuará
:fiara de seus dom in ias e assim

terá que lutar muito para pão
voltar a nossa cidade amargando
um :(·evéz.
À embaixada alvi \negra deixa­

rá nossa cidade na _manhã, de

domingo por volta das 7 horas,
devendo retornar lógo após o

confronto amistoso contra o Vas­
to Verde.

A presidencia da AssoGiação
dos Cronistas Esportivos de Join-

;,-ille "ACEJ" solicita o corilpa-

Irecimento, aman�ã as 20 ��r�s
em sua sede soclal, no EdlflCIO
Brasil Libano 2.0 andar, de to-

dos o srepresentantes dos clu­

bes de bolão de nossa cidade que

estejam interessados em di3pu­
tar o 2.0 Torneio Masculino de

Bolão "ACEJ", a iniciar-se no

proximo mês. l\1esta reunião se­

rá discutidos os primeiros por­
menores para a efetivação deste

j_ torneio.

'Palmeiras e!

Botafogo
j-ó,garáo sábado.
·à noite
Rio, 14 (Tr.ansp) - O sr. João

Havelange declarou que desco­

nhece qualquer- adiamento do

jogó final do Torneio Rio-São

-Paula.
Por seu turno, o presidente An­

tonio do Passo, confirmo ua rea­

O tecnico gaucho Mendes Ri- lização da partida, Botafogo x

beiro que já orientou varias e- Palmeiras para a noite de saba­

quipes dos pampas, assinou con- do, no Maracanã. Enquanto isso
trato com o Esporte Clube Me- 8, FCF concordou com a propos­
tropa I de Cric-iuma. O referido ta paulista' de salda de gols noS

teriI)ador na tarde de ontem jã jogos finais do Rio São Paulo
foi apresentado aos jogadores em caso de empate entre dois
,criciumell'3eS assumindo então ou mais clubes e se persistir a

definitivamente a 'direção tecni- I igualdade a.m�o,. serão .procla-
ca do cIube sulino. I mados campeoes.

NOVO técnico
do Metropol

'EXCURSÃO DO. 'LINENSE
No proxJ.nlO domingo o Clube Atlético. Linense, des­

·tacada agremiação'-de nossa cidade, estará excurs1ouando
a ViZÚlha localidade de Araquarí.

O esquadrão joinviUf1nse dará cümbate ao conjunto
l?cal do 7 de Setembro, em bom. cotejo amistoso,.

C R,O N 1ST A S
-REUNEMBSE A,MANHÃ

Na noite de ama.nhã mais uma, vez estará reunida a

Associação dos Cronistas EspoTtivOiS de: JoinviUe. Na

oportunidade vários assuntos de importância serão trata­

dos. Por êste moti.vo o Presid,ente Ormir Bezerra S'oU­

cÜa o co�pareci�ento às 20 hora-s, na, sis:de da entidade à

rua ...9 de Março. no Edifício BraSil-Líbano, 2° andar, sa_

la 3, de todos os cron1stas vinculad-os, a "ACEJ".

IU�RAIM VOLTARÁ AO
CONJUNTO AMERiCANO

O jogador Ibraim que por algum tempo eisteve afas-­

tado. da equipe rubra, deverá retornar ao clubla! da rua

·àr Schnaider, conforme famas inf'ormado'S por men-

,:;� ,'americanos'. Como se vê,' coin a volta. de Ibraim

'(7�'l'itêiSquadra. americana. conseguiu mais, um refôrço para
':" ,o' ":"róximo Certâme da Di�isãà Extra de PrOfissionais da

• J:-"'. \ ""\

LJF, a iniciar-s,e no d.ia,24 do corrente.

o fLORESTA EM 'ITAJÂ,(
A equip'e pr:ncipa.I,do FiOl'esta Futebol Clube na 'car_

de do próximo. d-omingo estará atuando amistosamente

na cidad>E1 portuária dê 'rtajàí. O conjunto do 'Tigre da

Estrada Santa Catarina, enfren.tará na oportunidade ao

conjunto do União li'utebol Club,e, super campeão ama­

dor da Liga Itaj�iense de Despnrt�s.. Ê,ste jôgo' slerá em

pagament-o do· passe do· jogador Ademir que como s'e sabe

asslnou compromisso cOm o Floresta, ',e, já estrei,du no

torneio início.

'"

--------------------------------��----------�-------�

CONVOCAÇÃO
-o Clube Atlético Linense convoca todos""os seus di­

rêtGres para COmparecerem em sua sede social, amanh'1,

às 2G ho,as', para uma impnrtant.21 reunião.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 15 de Março de 1962 A NOTICIA Página ''']:

o Doutor. Francisco José Ro­

drigtÍeS'; de Oliveira" Juiz' de Di­
reitb da 1.a; Vàra- da Comarca de
Joinville, EStado, de Santa Ca­
tarrna.ma forma da Lei, etc.v,

IFAZ SABER. aos que o pres'en� , ','.te editai vírem, ou dêle conheci- BOENÇAS MENifAIS E NERVOSAS
mente. tiverem', que, nos têrmos

'1' 1'-'
'E�Diretu1' Clínico da Casa de S-aúde N-,S. da GIóriÍa

do' antigo 381, parágrafo 1.0 da _ Psiquiatra doi Hospital Evangélico - CONSULTAS.:
Lei Estadual n, 634, 'de 4, de ja- Rua Mal. Deodoro 5.03, Apt. ° 504 Fone 4-2579 e 4-63)15
neíro de 19'52 (Lei de Organiza- - Horásío; 9 às 12- e 15 às 18. hs.
cão Judiciária), designou as dias CURITIBA._P:A�NiÁúteis das 9 às. li horas, para, no t ..

,

Edificio do Farum da Comarca,
- ,.._----�-----�-�---�----

._...1 .....,.__

despachar o expediente ordínáríô
..-----------..----�--------��; �

DR. EV.MURO PUR'Y

1e atender às partes e advogados
Dr. '1'UFI DIPpg

�
-

e ao público em geral. MEDJC6' ESPEl::IA1I..ISa'A
j

CI:.1N.lCA� BE TUMORES" CÂNCER, RADIOTERAPIA

�".E, para que ninguém possa. a- MoléstIas do Cor.aç�, Vasos, e Sangue - EletirocardlO"-
I � Censultas díàríamente das .g às 18 horas

legar ignOllâi:reia, mandou' o MM: grana, - Osciíometrtsr - Dc:Yen'çm;" internas � Rua Viscon:de de. Taunay, 299' - Fone-r 6-7.-1
Juiz divulgar o presente edital na I, Inscrito no C.onselho: Regional de l\l1wlcina· sob n, 300, t Resídêncía-r - Rua 15: de Novembro, 526 - Fcrme 2-2-3

1portaria dos audítértos; na ím- e�N:5Ur;:r"(Í)Rr'(). Rua' Visconde de. Taunay. 1'42 JOINVILLE --: :-- STA. CATARINA :prensa e na. radíetâfusão local.. RiES1ilD�(!;l'1\: Rua São Paulo�, 7.28; ,.,.".... • .

Dado e passado- nesta' cidade 1 A-mENUE €WA:Mi.ADOS BELO· FONE', 416 (r.esidência)
�.

'
....

de JtilllvJ.lle, aos f3" d-e março de
..'-".....-'------------------------,

19:62. Eu,. A. Gassenf'érth, Escri-
vão, o �atilog:l'afeL
(a) Francisco José Roár,igues, de
Oliveira _ JUiz de Direito da l.a

Vaora

","1'. '-I>R. UOEl,SO� REZFNIl.. D1iJlARTE
.ellw.tdus - NariZ, _.�an:ta e Cli:urgja, DIf especialidade
" 'BORARIO: -·]I)ãà.9,3O: às Bl e,das_15�às.llkhoms

,

l
DiSpõe' lIo"maiB moc1emcy e·compJe1o' equlpamenlo

para bem atender- lt espeeIàUdllde.

'" '.','
CONSULTOBIO W"ItESID"ENCI'A! - Rua das'.Palmelrallj
esqUina B. Dlo· Branco, dekonte 8'0' Palicl'O doS" Princl�

,', I �

...

�;
..

:r.
...,.-.----._...r-----------.-�-.-.....

-----

�1 : j

aCRftTóR 1Ci), Q,E ADIWCXJ.(ClA � ':
fi ERClif;10" UJZ ';- � :�---------------------_... ,

...

,�
"�

1

I
- ...... "."

:Rara, Pr••;. Pa&BageDtt e mais Informações com 08 &>.GEN,TES
SÔ.B,RE:A

.' �stria _

, DIVULGAÇÃO DE
-- FlL'lAL,_.

��IAO FRA1N"
CIsco DO SUL - TeJev,lltna HQEPCK.B • 'J.l.dfoiQnes 20D, 25'lce lU

LUIRIFICANTES Hamburgo, 14' (UPI)'.- A Rus-

STRIAIS sia criou novo tanque media
INDU

que substituirá o tanque de mo-

������������W_�� dela anteIÜOr, segundo disseram,
- M - -.,--------------------____ ---XXX-- 'fontes militares alemãs. Decla-

:(�i;;gii%ê#--u---- * $1§f!8_,�� fou-se que o novo tanque so-

1\ A Essa Brasileira. de Petr.eleo vietico é "sumamente avança,-
r

L •. O Y D B II .Â C" I L E I R ft S.A. promove amanhã ás 20 110- do" no des:enho e tem- um llaio

Illr'
, .:� .... ..', 'na. .A .;J. ..,; Das" no auditoria do SESI, uma de ação de 340 kms e maior

"..�"ITR.U�""IO "'IAC�O� "'L)
reunião na, qual será profer;da capacidade para armazenar. mu-,

,.-A fVlWI� II'" I .... "'" Palestra sobre a divulgação de nições e combustiveis.-
, lubrificantes industriais, com a I· 10.) Apresentação, discussão, e aprov.ação do Balanço,

II!rll
Aceita carga para outr0s destinos dentro das rotas mediante prévia autorização presença do dr.. Bernardo Dela- I Conta de Lucros e Perdas, Relatório da Diretoria e

l'occa, engenheira de' produtos I Parecer do Conselho Fis-caJ., :t:efenentes ao exercí-

ii Navios esperados Data Destino Esso. No decurso da. palestra se- Reiunião da I cio de 1961;
,

'I,!'II' "HELGA SQHROEDER" (Afretado-Bandeira Alemã) - Em Pôrto - Carregnn_ rão projetados os seguintes fil-
2 ) EI

. -

d C Ih F' 1 t' I t
mes: "Principio básicos' de lubri- C

. "" ];_4-

,":\.'
eIçao o onse o Isca e respec IVOS sup en 'es;

!do par:a Cardif - Avoumouth - Li verpGol - Southampton ;_ Londres -

ficação" (50 ,minutos de proJ'e- OmlSS30 llUet".. .

30.)' Diversos assuntos de interêsse ,Social. IIlil FIull - Ilavre - Antuérpia - Rott�rdam - Bremen e Hamburgo.
II' "NORTH DUCHESÉ» (J,f\retado-Bandeira Gri2ga) - 14,3,62 ,- Carregará para

ção) e "O Milagre da Gota de •

d I

111\ Havre - Londnes -'l[iUll - Antuél' p:a - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
Oleo" (40 minutos de projeção), ameru�ana "e

I �
�_.. �.,���_...

A \17l S d I
)

- bem como

_o
slide "0,

oleo traba-

Energl·a Nucle,al� 'I
ilfJat'-""''' ,

�III
"LOIDE GUATEMALA" - 21,3,62 - C arregal1á para Havre - Londres - An_ lha para você". Terminada êsta

_.,
JL.

.,,,

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da

jiltuérpia - Rot-terdam - Bremen e Hamburgo

�
M t lú

.

D t S/A séde da sociedade à rua Ro

III
..

apresenta�ao have�a uma peque- Washington, 14 (Upn _ A

I
e a rglca oua , na

-

:111 "H. BEACON" (Afretado-Bandeira ln glêsa) - 15.4.62 - Carregará para Ha- n,a recepç.,o especIal aos pre"en- Comissão Interamericana de drigues Alves, 466, nesta cidade d� Joinville, os docu-. III vre - Londres - Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo mentos à que se refere o artigo 99 do decreto-lei n·. 2,627
I "C

. i ves,

I
Energia Nuclear realizará sua dê 26/9/40.

'

II
LAERE H. STINNES» (Afretadp_�a ndeira Alemã) - 21.4.62 - Car.regará 'I Convidando-nos para. assistir (marta reuniã'O anual de tres' a II para Havre - Londres - AntuerpIa - Rotterdam - Bremen e Hamburgo Ilr á inteceoBli!l11te reunião, esten em s�te de 'abril na cidade do Mexi- _' ,"- �

J'
.

1 13 d M d 1962 glII ,
OlDVIl e, e arço e

•

1III III nos�jI, redaçã.o o sr. D.F.. Malta, co, seglli"1do anunciou a união
I .. , ..

'111/', Agenteil!� .. EMPR.SSA MAIUTU'ÂA E COM!RCJAl LTDÂo lilill da Eli:so BrasileirlA. de Petrúleo Prmamericano. A conferencia é
1 ARNALDO MOREIRA DOUAI' - Diretor !l

fil em Curitiba, que . nos solicitou propiciada pela Organização do�

II
. :.l

���:�=�����=�I, __ ...".w-�=:��:J
(

c' --.

,

�;r·
TODOS OS TIPOS

PARA TODOS OS FINS

I
UM' G�ANDE ESTOQUE DE

I ARRUELAS - PORCAS E. REBITES
�,

CASAdoA'"O
f' ..J,O,I.kcli�'�I.LI., ,E

�
I� v' - L:.. . ,\_ ;'i�f:'

Participação elo' Brasil na assistêaeie
técnica:

.

a países la,till;e-..a;ml�ri�'altes:
Juízo de Direito da PrJ ..
m'eira -y,al!�r do; Cam-a'r,

cal de JiOinviUe
-----XXxXl'Cx.-----

EDITA.L
Quatro médicos e seis profes­

sôras do Paraguai encontram-se

no Brasil, com o fim de apri­
morarem os seus conhecimentos

prOfissionais, atrav�s de. um pro.

grama de b�lsas patrocinado pe­

lo Ponto IV (Missão de Coope­
ração Tffcnica dos Estados Uni­

dos), em colaboração com insti­
.

tuições públicas brasíleíras.

Os médicos são os Drs. Victor

Melgarejo, José G. Fernancez,
Gaspar Aguero e Italo P61'.ta�

luPPi. O grupo está estudando

na Faculdade de Hígíene e Saú­

de Pública de São Paulo, onde

, deverá estagiar durante um ano.

Os· IDrs. Melgarej.o e :F'eJ::naml:ez

estão se especialízando em' admt­

nísteaeão de saúde pública, o

IDrr. A:guer.o em. assistência' á ma­

tellnidade e á infância, e o Dr.

Portaluppi em epidemiologia
com ênfase na prevenção e con­

tl!ôle da' tuberculose.

As proressôras peda Obnzalez;
Rasário Pavon, Flor:entina, Go­

mez, 6latlis Qa:rcia, Elida S. de

Gom:es e Neide Burgos, estão rea

Iizllndo cursos de especializa-ção
em ciências sociais, arte, da; !in­

.guagem, psicolo�ia e matemáti-

ca, constante do PrOgr.anm; Bra-

..

(Divulga. O'-ho.ráriocdas audiências I
.

,

públicasj
síleíro-Amezícanc de Assistên­
cia ao Ensino Elementar, em

Belo Himizonte.
A vínda dêsses medicos e pro­

fessôras do Paraguai é parte de
um amplo programa de assis­
tência técnica dos Estados Uni­
dos aos países latino-america­
nos" agora estimulado pela
"Aliança para o Progresso". lts­
sr treinamento se realiza no

Brasil, não só por conveniência
de idioma, como pelo _fato de já
ter o nosso pais solucionado pro­
blemas de higiene e saúde ain­
da existentes em. outzas nações
da Alnérica Latina.
De 19'53. a 1961, 140 bolsistas do

ponto IiV, procedentes de 15
países latino-americanos, foram
en:v4ados ao Brasil- para estágios

; de aperreíçoamento. Dêstes, 61=%
especializaram -se em saúde pú­
blica' 21,% em educação e 12%
em agracultura.

"P'RÓ-CATEDRAl
Com a. C'onstr,ução QIIf nossa· Ca­

tedral ficará assina:lada com le�
tr.as de ouro a passagem da nos­

sa gellação pur esta bela terra.
A €G1\DSSA6

,
,

"<�...� �'�I' ,.i.

8eI!:v1�'O, semanàl;_p.&m, todos, as\ portos, da. (!()'sta:: 00' Atll\nt1�o. dos� Estados·Ú�{
'.

:e:·C.saad'ã,. -- Re.ceoe �8;l'ga' e passagel-ras·

1!§.(g.,os· segufntes,owngvia�gjfdos nJ�" .Einba: das Américas;: - M: 'gaquete8':'
NBr.ssiI'" -, "'UrugulI;Y!' e, Al'mmt1nar' e' as, nawalí mixtos: "M:ormaclar'Jt"'· - "Mor­
'macmatl'" _. "�w:I" - "Morm-sctiid,en -, "Mtnimacteal" - "M<mnaeS1J'd!�'�'
"Iil(J.l'IDlmSta�" - "Monnacswant" - ".MommR'C�' _. "Momna:cda:wlf'" eJ "lIlformaemay."·

COM.PASlIA ARGENTI NA DE PESC:A S.A. ). I �:

"l'\{ABEil:. R!"fA�" - começe de· março -

,�

I
�.--- -

IN DICA D O R
: , �

..

fJR'. JOÃO' B�EZ'ERRA N·E-TTO
EX-estagiário d'b InstitUt.0 de Cardiologia do Estado de

SAO PAULO
,

Doenças do Coração " Clínica Geral
ReSidência: - Rua Dr. Marinho Lobo n: 12.4 _ Fone: 683

Consultório: - Rua 1'5 de Novembro n. 613
H'ORARIO: _ Das 9,00 às 12,00 e dR's' 15 oa às 1800 horas

Afende ch-am'odo$ a qp,al'quer h�()ra
.

.
'

·'La·Ü'9r.a'tório de' Anili�8es Clíníeas
Ex-ame de Sangue - Urina

\.
- Féses' _ Fús _ I:iquo'!" _

Secreções - Diagnóstico de Sífilis·. - Tuberculose - 'DUte­
ria _" ,[\ifo' _ Filariose - Amebiase - Maláda - Tracoma '

Provas funcionáis do, Fíg·ado, e Rins _ Diagnóstico Precoce.
de Gl'avide1:- - T'llbagens' Gástricas e Duodenais

Malarioter,apia
Ex-ame QUimico e Bacteriológico da água

DIretores Técnicos Analistas
DR. JOS� pra IillMOS
Farmaceutico QUímico
6SWALD(i) <,!UMJR'AS'

Micr.oscopísta ,

Abetto das' 7, às 11,30. e das 13,30 às 18 horas
Atende-se a domicilio

Alvel!litla Getúlio Vargas, 614 (ao lado da SIL. Ltda.):

NO'RMA E1.I'S-A B:tI:s
CIRURGIÃ-DENTlSIA

Clínica Geral .- Odontopedíatria.

Rua Max Colin, 640:,.

_ .. "_

DR... LAUFRAN VI;bLÂ;�UJ:EVA

,l_
J �. ,do mahvmru'lemo e oompl'eto: eq:aipamea'_,
, para. bem. atender à eçecialldade
i OONSULTORIO Il RESID�Ncm: RUa' Jlbo\ Lo....,.,
t

_,_c PONIl,3!12:';___
:

l' .0_:a"IO;:; DaI " .. D'· e-4U, m, iS" D' llorU
..

�

JjJiii"'iiiii--

Rua 9 de'Março 582 • 1· Andar, sala II a V _ lGlINVILLE
Rua,Bábitonga n° 80 - Telefone 125.· - S. .EranciSI:o do Sul

Dr. RUY P'A:RUCK.ER'
.

ADVOOA:DQS - Ji)r. EVr AThEX�;f}R.'E VA:RELA
- Dr. PAUJ:.O GESAR DELPIZZO

DR. "*N5· WERNEA;._B!ASCHUNG
CI1tl'l1t'GI'A OR1'GPl�Jl:ICA E- 'IH:ü1JMA'':F'Qli.�GI�

'E'specia1l7ia'd0 nos Hospjtais' di:!' São1 Paulo'

Eratul'as, R�atismos, defeitos cl!'mgênilosi 'Gimu:gia,
óssea" muscular e· t'en:diir0:'SR' ete�

Constd'rório":' Rua·, 15' .dê: Nawmb110", ,8Uti'
Residência:: Rua Imaruhw, 1í4-- EdiffuiQ 1;!:' R,ast, -

Herário: das .14 às. m,30, horas;.

SfONAL 1
_________..1

DiR. OS;N;Y' GJHtClA
M é d ie O

Clínica Méd'ico
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇOES E PA1RT6S·­
€OM ESTAGIOS DE AP.ERFElÇO�NTO E ESPECIA!IóI­
ZAçAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
É SAO PAULO - ConsultOrIo e residência à Ru 9 de Mllr99t
Dl - Fone 693.

HOBARIO: das 9 às tae das 15 às !li', horas.
Atende chamades a qualquer hom ",

"

,D R. NELSON
MEDICINA E OIRURGIA DE URGENCIA

,Ex"Assistente nos. ServiÇQS de airurgia, Gínecología e

Maternidade. da 'Universidade' de Zurique, Suiça
DDetl!lJlS Internas - QRetlIções - Doenças de

Sennoras· - Pa.rtos.
ConsultóriO': Rua Lajes, 55 _ Telefone: 620

,

.rOINVILL"E 'Sa.nta Catarina
--IIf'-

"::1

CLlJ�I'CA DE CRIANÇAS
CONSULT6RIO E RESlll�"NCIA:

.1 AV. GETtlUP VARGAS, lU38 - FONE: 253�
CONSUr.TAS: Das TO às,12 e das 14 às 18, horas.

L A EB OI R A, r o. R I o O E A N Á L I. S:.E:S
G E R T "U fi! L. E' FI N

;
,l!'ARMACEDlI!ICO _ QumICD.

Av.eDida Getúlio· Vargas,.830 _ Fone, lU'
�OLWVILL� :

BDmea. de sangue, urina, tezes, .suco 'gástrico, etsCaz:r.o, PlD. '

l1quíiio c.e:l:alo-r�qu1dlano.. Gr,upps Sanguíneos _ Fator Rh. "

n�óst!Co da. graWàez _ TUbagem, duodenal _ Pro;vas dB .'
,

. -tím@o �t1ca - Soroaglutinação e, ÜltradermtlteaçáG' pau
-- brucelose. --

Exame qufin1eo e' bacteriológico da Agua.
.
llorâlio: das 8 às 12 _ a·.às l'Z,aO _ Sibados: dU 8 às 11.

DRi". GE·R·MARD MIO·'
CliINIC.a; MmnCA

Doençu' de- Senhoras - 'Parioa,.
CJPER"A'(lGES.

C(i);N'Sli1LTólUí!): Rua Redl'o Lobo. 55. _. Fone: 229 .

RESID:G.NCJA.:" Rim Dr. .f!)ãe c;,.lllin" 1349.
Cousultas:: D1àrlJ;UJleIlt.e .das 10' às 'Jl '\oras e' du li' ta

1'8'Doras·_. sába<198'_ :1:0: àt· "!p, ho1'88.
A1l?ENDE CBAMMJO.S' 4: Cl'líALQllEB BOBA·

���·�õ-,-- ----_�-·-.��-. ._•.

.

Dr. Mário A. de NascimentD
Médti,co,' de' Criancas -

Ex..�sidente 'do liGSEIXAL DOS sER:VmOR.ES' PO ES- �'
TADlD,. l!l0 :aio de' Janeiro. ctJIiso completo' de especia-liza­
� e; prAtica da, !I . .anas DO SERVIÇO DE PEDI'ATRIA da­
'�e panda nosocômfo.

,N RECEM NIA'Semos' - PUERICULTURA _

E>0EN�A'S' DE� CRIANÇ�
llGr:ãriO:: Diãrlamente: das; 9;30, à's, 1:2' e. das 15 às 18 horaa

Slbarl'o:� dtm. 9�30 às 12" horas
-- \

Clmsumórlbi e.' ResilL: R. Abdon. Batista, 56; fone 5m1

DliL NILO SALDANHA FRANCO

ESPECMLISIl'A EM DDENÇAS DE CRlAN,ÇA E
CI:J:NICA./ EM. GERAL

.Atende chamados w llua,1q.;uer, hora da: dia
e dà, noite.

aeNSU:!ETO.1U,(),: Rua Abdon. Batista n:r., roo (JlO
, lado, ,de A,. NOTICIA,

ItE5míll!N:(l)JíA:: Rua, A;b:don� B:ftfsta nr: 134..
JOIiliNl!E.J!.E, ST.&� CATARINA

"

A_NUNCIE'H NESTE" DIARIO'

Melta·rúrgica Douat S. A�
Assembléia Geral Ordinária

SãO' convidados os Senhores Acionistas da Metalúr-
.

gica Douat S/A para, a Assembléia Geral Ordinária da
Sociedade à realizar�se no dia 17 de A'bril de 1962, as

1'5 horas, na séde social à. rua Ro.clrigues. Alves, 466.
nesta cidade de Joinville, afim de deliberarem sôbre, a

seguinte
ORDEM DO DIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Yer�a�eira ,Blrreira Re,rOIBva as lIDas �o Rio Mllbia� �I�· o Par�D8 lolantil
A D.Ó.P., fazendo levantamento daquele curso�
d',óg_ua, encontrou 9 pilares conshuídós para SIJlS'-'"teni'al' a �aje {mal feita} do "Play-Ground" -­
Aparecem, assim, as causas' das ·enchentes quo'

') alarmaram a cidade
J

Deante da ultima 'enchente razão porque foram construidos,
'registrada na cidade, -quando, os pilares. Com o passar do tem-.

após um aguaceiro, de apenas 45 po e dado ainda o hábito de

minutos, á noite, varias zonas, muita gente lançar detritos no

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,.�
inclusive do centro, de Joinville, . Rio, formara-se á frente, dos pi­

iS = = = = : : ! !
ficaram alagadas, a Prefeitura, lares uma verdadeira barreira de

mandou verificar o .curso dos rios cepos, tronc-os de capim etc, a

que banham a cidade e a cru- aual naturalmente impedia a

zam em varias pontos, inclusive, passagem da agua, provocando
o canal do rio Mathías, sob a assim as enchentes, que aliás

Praça da Bandeira. tiveram grande volume' naquelas,
E, para surpresa dos funcio- proximidades.

narios da DOP, que estavam rea- Alem destes obstaculos ainda
lizando o serviço, foram enccn- foram encontradas muitas outras

trados, alguns metros após a en- causas que contribuiram, embora
trada do canal, 'debaixo da área, menos gravemente, para o repre­
que se sítúa o Parque Infantil, samento das aguas e os conse­

nada menos de 9 pilares que, quentes alagamentos. Providen­
conforme chegamos á' saber, ro- cías estão sendo tomadas pela
ram construidos para sustentar administração municipal corrrgír
a laje que serve de. piso ás cons- tal sítuação.r'entretanto torna-se

truções do parque. necessarío que os moradores ás
Acontece qúé, com a pressa de margens do rio' evitem lançar'

':'1.
concluir o "play-ground",' para detritos em suas' águas, pois isso
ser inaugurado nas vesperas das póde contribuir para que se re­

eleições de então, as obras foram produzam as' desagradaveís ocor­

feitas precipitadamente, a laje rencias de ha alguns 'dias, quan-'
ficoú mal feita, ameaçava ruir e

I
do as enchentes causaram tan­

houve necessidade de escora-la, tos sustos e transtornos.

D I:A
>

A renúncia e as explicações
o sr. Jânio Quadros retornou ao país e, não com a

humildade do penitente qUe vem exculpar-se dos seus

erros e dos males que causou ao país, mas com a arro�
zância do eterno bicho-papão, foi logo ameaçando: "AI

',I
dos que quizerern saber as razões de minha renúncia!"

. Não era ele, pois, o culpado que vin�a prestar ��n­
tas, mas o justificador que voltava para Julgar. e pumr.

',,1 Mais tarde abrandou-se e, com sua costumeira .mag-
nanidade anunciou achar-se, dísposjo a explicar a re-

,'.,j'
núncia d�sde

..m�_e,JM....pº-llharp._ �,_c!i�J2?�iç�0 os recursos

do rádio e da televisão.
Como' a explicação' deve atingir a todo o, país, pois

em todo o país seis milhões de pessoas o elegeram pre­
sidente da.,República- par?

. q�t; ele' r�nun�Iasse apos se-

te meses, o sr. Quadros exigira por certo toda uma ca­

deiar de emissoras, de rádio e televisão.

.' E; posta.essa à su� disposição, e::n"loga_r de explica­
ções e penitência por ter levado. o pais a beira da guerra
civil, aproveitará o presidente "globe-trotter" para fa-.
zer demaeozía em alto estilo, irradiada e televisionada,
tentando "'recupera,r o eleitorado que ludibr'ou para
novas aventuras políticas.

A exibição foi marcada para hoje. Dela não se po­
de esperar muito. Aliás, no seu melhor estilo nebuloso,
o messianico procer bandeirante já disse que as razões
de sua renúncia foram a miséria e a exploração do povo.

Nesse caso, porque, quando estava com todo poder
nas mãos, não procurou libertar o y0:'o dessa mis�ria
e' dessa exploração, usando as< esplêndidas oportunida­
des aue tinha de varrer e meter o cabo da vassoura, co­
mo tantas vezes e tão valentemente prometeu e amea­

cou. nos comícios?
.

Em vez disso fugiu, indo espairecer pelo mundo,
enquanto Iargava o-país e o povo de que tanto fala ex­

P,e;.i::lc':::.s às, piu,.',r::, consequências do seu-ato ele traquesa
ê insensatez. . .

Em todo easo" como prometeu' que hoJe se expli­
caria, vamos aguardar, sé]}] muita, fé n�m ITI1:lit� espe­
rança, pai? pelo geito os acontecim�ntos não ensll1aram,
e a long� peregrinação não melhorou o I,lOmem.' -

ANTENA 'RURAL, NOVO
PROGRAMA D'A ZYÁ-5

A Radiodifusora de Joinvme, em',ssora ZYA-5, hoje
levará ao- ar uma nO'Va pl'ugrumação, que a partir dessa

data, será apresentada tôdas' às quintaS-feiras, às 13,30.
horas. Trata-se do interl2!SSante programa "Antena Ru_

.

ral"" qUe obedece à m:,entaçãQ e apresentaçáo dos técni_

cos da ACARESC aqui radica,dos.
O' pr.cgrama em foco' , tom

por obji:'tivC eriBntar os� agrl­
eult.cr&3 e criadores de�sa re­

g',§,o, através dO' ,sistema de

p3rguntas e r�spostas, sôol'e'
Cc; vár'os' as:suntos ref:2!renteSI
à agropecuária" compreendeu­
do inclusive a�, inova�ões dá)
moderna técn�ca �êsS-e impDr- Itante ramo de' at:v1.dades em'

todó o ml.lUdo.
Gontandé} com elenientoG

capàzes para o m'stér, certa_'
mente a ACARESC e a ZYA-5

.

Esrão ljl:m ,su.cedidl:isi neSsg, ,,imp::Jrtante iniciativa, po:" en�
tê:da a reg'f.o nQTte�catar:-
neIlf;� a Rgrü:ve·cuár1Q. /]lC'upa,-
lugar de respeito, daí justifi­
car-,se ,8 louvar-Se iniciativa,
des�a natureza.
AFãs, sôbre' êS'se a�,sunto,

também o jornal A NOTICIA
está estudando com os técni_
cos da ACARESC e entidades
congêneres, uma maiúl'

-

divul­
�;ação d8 assuntos agropecuá­
r os, igua.lmente com maior

-x-x-x-x-x-

frequência" a, f.im de podermos:
)

tambêrÍl. dar a nossa 'plarCela.
de colaboração nesse empre_
endin1-21nto -de orientação e

esclarecimento,!; técnicos aos'

. agricultores e criad'pr:es.

Floria,l1ópolis, 14 (Do Cor­

resp). _:_ O Esta,do de Santa

Catarim acaba de encami­
nhar ao M-inistério da

.

.�·a­

zellda, através da CEAPA,
vimndo obter parce.lo dos le­

cursos ori1zinário do terceiro
e quartO �c()rdos do trigo, 12�

projetos 'de abastecimentos
d'água e um global de ele­

trificação rmal. Esses recur'-

80s do acordo do trigo cons­

tituem um fundo que' o go-.
verno americano enquadrou
dentro do seu programa de
eolaboracão ás �nações da
América'Latina, ·"ou seja a

'Aliança para o Progresso"
Estado de Sant� Catari­

na e G.llVêr,110 'Americano
- Contando com a cola­

boração do go:verno Ameri- '

cano, o EstadG de Santa Ca­
tarina inicia um extenso pro-

,

grama, objetivando dotar o

maior número possível das
cOlUmlidades cãtarinenses dos

servi?os de abastecimento

d'agua e eletrificação. Além�­
cteSS,es projetos, o govern_9 de
Santa Catarina pretende en­

c?'minhar outros de metor
vulto ao BID, todos definidos
dentro das disposições cont.i­
das na ,Ata de Bogotá e na

'A:NILIN .AS
Naftóis.
"-::ürantes dirétos
(")orantes 'Romantrene
-Qfertas:

ADOtPHO MAYER.
(Representacões\

R.ua do Princioe. 50'7
Caixa Postal. 373

Telef. 337

JOINVH"LE

Máqui.na Elétrica
Para Cortar G,ramo

'''METISA''

-----_.�---

Justlcà do
�.

Trabalho
Amanhã, dia 16 do corren­

te. �rão reaUzadas na Junta
da C'fnc:liaçáo e Julgamento
de Jo:'nvlI�'I, as s€'guintes au··

,diências trabalhistai:, .�:,
.

8 [,3. -- Le'Jnita Prochno\V,
reclam:ant.:, :_ Càrlos Guifuer:
me LTerk:e; reclamado.

I·10 ['lIS. - Erw:n Rudnick,
reclamante '- Alfl'€do Stp.in I(-:_serrar::a), reclamado..' '-'1
FAnMÁCIA I
DE PLANTA0

-------�---

Fabricante :- MetalÚrgica
Timboense S.A. - C. F.

"
.�

11 - Timbó (SC}.Estará de plantí3,o hoje a

Fa-rmáe'a IGUASSú, à Rua­
XV de J\'.ovembro - Fon� 4Gq

REGISTRO
CAMINHA0 ABALROOU Ul\-I

AUTOl\.'1J}VEL
;-

Na tarde de 3_a feira por volta­
das 12,50 hs. n11 esquina da rua

Dr. Joã.o Colín com rua 15 de

Novembro regístrou-se . um aci­

dente de transito. Aquela hora.

trafegava pela rua Dr. João Co­

Iín o caminhão marca Dodge,
placa 29-11-16, dirigido pela mo­

torista Geraldo Nehls; o qual ao

atingir as proximidades do. sina­
leiro' existente naquela esqlJina
abalroou o. automovel marca

Dauphine de placa 2 .. 93-60, diri­
gido por seu proprietario senhor'
Norberto Czernay, que se en­

'centrava estacionado,
-

aguardan­
do o sinal para a passagem na

referida esqUina.
, Do choque o automovel sofreu
danos de regular monta, e feliz­
mente não houve vit·imas a la­
mentar.
A DRP esteve no local na pes­

sôa do Comissário Wilmar Gra­

ziotin, que tomou as devidas
pJ::ovidencias .. -

.

ACIDENTE DE TRANSITO

Por voltá das 13,45 horas da

noite de terça-feil'a, quando tra­

fegava' pela rua São Joaquim, o

cnibus de placa 26-28-35,-pertel1-
cente á Emprêsa Auto Viação

No d�correr do mês de Fe._
ver€'1'o, próximo, findo, o Ser ..

viçQ Médico RUTl;ll Muni.cipal
atendeu 328' pessoae,' noiS: se_

.guinttls· postos:
Itinga .. ..... .. .,

Paranaguá-Mi1'im .-:'
Cubatáo ..

'
....

Estrada' da Ilhaneider. �

Com o cfwque a vitima sofreu Pirabeiraba ..

fratura de um dos braços, en- I Rio Bonito .. ..

quanto que a bicicleta sofreu da� 'Quiri1:í .. .. .. ..

d d t
V1]a Nova .. ,. ,. ..' 29

nos e gran.e mon �.
'

Dedo Gm,sso .. .. ., ..

- 68
Após' o acidente a vitima fQi Estrada Santa Catarina,

removida para li Casa ,de Saudei Klm. 9 .. .. _ ..

Dona Helena, pelo proprio mcto-
rista do caminhão. Totalizando .. ..

,
.. 328

- A DRP tomou, collhecimento pessoas, das quaiS: '81 homens,
do fatG, 118 ',senhoras e 129 crianças,.

POLICIAL
Catarínense SIA e â:irigido, pelo
profissional Waldemiro dos San­
tos Ferreira, ao.atingir o Cine
C_olon colidiu com a camioneta
Chevrolet, pertencente a Comer­
cial Peg-Mais Ltda, que se en­

contrava estacionada ao lado do
meio fio daquela via publica. "

Os dois veículos sofreram da-
nos de pequena monta.
_ No local do acidente
um elemento da DRP.-

esteve

CICLISTA ATROPELADA

Na manhã de ontem, por vol
ta das 7 horas, trafegava pela
,rua Itaiópolis'a ciclista Ambre&i­
na Luiza dos Santos, residente no

bairro do Iririu, a qual ao ten­

t[!,r 'cruzar, para a rua Dr. 'João
Colin foi de encontro a um ca­

minhão marca Chevrolet; perten­
cente a firma Esquadrias de Ma
deira Brand, e dirigido por seu

motorista' senhor Willibaldo Sch-

rina'
r

Carta de Punta deI Este.

Projetos de Abasteci-
'mento D'água -- as cidades

que se verão beneficiadas', nes­
ta, primeira. etapa, com os

,projetos de abastecimento

d'água são as seguintes: Ara­
ranguá, Biguaçu, Capi,nzal,
Chapecó, Concórdia, Curiti­
'ban03, Gaspar, Guaramirim,
Ibirgma, Itupo1'anga, São

Joaquim e Taió.

Pr6jeto de Eletrifica.ção Rural
- O projeto de eletrificação
rural encaminhado refere-se
a Zona de Laguna, na qual
estão compreendidos 26 mu­

;licipios.
Participação das Prefei­

"turas.e comunidades'
Em tedos os projetos apre­
sentaaos, as Prefeituras e as

comunidades parlj_icipam efe­

tivamente, delil0nstrando as­

sim à"esforç:o lecal a respei­
to. As primeiras �tra..vés da

participaçiio direta no empre­
'endilne�to. As últimas por
intermédio do regime de ta­
rifas que irá tornar autofi­
nanciavel os serviços.
Inicia de Execução dos

--------------�-----------

Incêndio no

"LQide
Honduras"
Fortal'eza" 14 �UP!) - En­

contra-se�ao largo, no porto ,de

Mucm'ipe, o navio "Loide Hon­

cJuras"; qlié teve um -de seus po­
rões atingido por um incendio.
A cap�táhia, dos portos e .0 c:rpo
de' bombeiros entral'am em ação
imediatamente para debelar o

fogo.-

r
Projetos - No plano apre­
sentac!'o preve-se a liberação
da primeira parcela em iní­
cios de junho próximo. Em

,

marçó de 1963 os serviços de­
verão estar em operação ex­

perimental.

_ � :s:
_ _ � . _. .

. �
Ano XL - Jofnville, Sá-Feira, 15 de Março de 1962 - r:tÚME�O_8.57T

FSESP, DAES e SAAES
-:- A operação e manutenção
qos serviços serão feitas por
um organismo municipal,

tRANSFORMADORES G-E

dos quoif mais

de 1 milhão de

kva, fabricados

no Brasil, já es­

tão em uso no

paí,.

ssaltado um "caminhão na
estrada Joinville',.. uritiba
Verdadeira cena de banditismo Ato contínuo, os dois assaltan-

teve lugar na madrugada- de ôn- tes lançaram-se sôbre o moto­
tem, nas proximidades da ca- rista, armados de facas, rouban­
choeira que se situa na estradà do-lhe tudo. que trazia, ou seja,
Joínvílle-Curtttba, I local onde a c ímportâncía de 60 mil cruzei­
existe também uma Capelínha ros, documentos, etc.;" embre­
com 'uma, santa e na qual foi nhándo-se em seguida no mato
vítima -, um motorista de camí- que abunda naquela região'.
nhão, que se dirigia para a nos- Antes de deixarem '0 local do
sa cidade. - assalto, os dois facín{)ras- tenta-

, ..

O caminhão, de marca Alfa- �'am, amaq;§l' 9 motorísta ao vo­

Romeo, pertence. a- firmâ Archer ,l.?,nte, tendo êste, então, reagido,
SIA -Comércío, da cidade de Brus, aproveitando Ul11 descuido dos

que e .era dirigido por motorista' larápios. Disso resultou luta CDr­

d.e' nome rrtneu. Após pernoitar "po�aí em desigualdade de COildi­
nó restaurante da localidade de

.

ções, tendo Irineu sido espanca­
Vossoroca, Irineu rumou para do pelos assaltantes, mas levado

Joinville, tendo sido assaltado por a melhor no que' diz respeito
á

volta das 4,30 da madrugada., intenção de amarrá-lo, por parte
Estando a descer a serra com dos assaltantes.-

pequena velocidade, Irineu foi A policia do Estado do Para­

surpreendido por dois índíví- ná está agindo no caso desde a

duas que lhe arremessaram uma

pedra de regular tamanho que,
.

após quebrar o parabrísa, atín­
gíu a cabeça do motorista, tiran­
do-lhe a chance de uma reação
imediata, pois o mesmo deve ter'
r"icado meio zonzo.-

manhã de ôntem, sendo que
-muítos policiais encontram-se
pelàs redondesas do local do' i.
tentado, vasculhando a região
pois os larápios sumiram no ma:
to. A DRP de Joinville na tarde
de ôntem recebeu pedído de :c:)­
laboração da polícia do Paraná
pois esta está se precavendo -n�
caso- de�·os"'meliantes rumarem
para.iestas •

bandas ..O�, poljliiais
catarinensés de Garuva estão de
sobreaviso. - '. ;;.. '-1
At�'a hora �n:{' q�e redigJamos

esta nota não haviam .ainda si­
do Iocalízados os' dois' audacío,
sos assaltantes. O" caminhã�" a��
saltado, ao que conseguimos""rqJu_
rar, encontra-se nas imedi;içôes
do local da ocorrencia, ,não ten­
do .prosseguído viagem, não pas­
sando, assim, pela nossa cidade.-

fEM -NOVO' PROVEDO:R O,
HOSPITAL SÃO JOSÉ

Servi�o
M,édico Rural
'Mun�cipal

o sr, José Koerbel Júnior que, isso merecedor da gratidão não
por longo tempo vínha exercendo 'só do Govêrno Municipal, mas
o cargo de Provedor do Hospital também das Reverenaíssimas Ir­
São José, em carta dirigida ao mãs, dos Senhores Médicos e de
Prefeito Municipal, declinou, da- todos os demais auxiliares do
auele encargo alegandO aClunulo Dosocômio.
de serviço, acarretado' pela dire- ,: ,; ,� ,

ção que exerce em outras duas - Para exerc._er o cargo oe
entiçades assistenciais da nossa. 'Provedgr, 'em' substitui.ção ::to sr.

cidade. JOsé, Koerbel Jr., foi � convidado
Realmente, o sr. José Koerbel �lo Prefeito Hélmut Fallgàtter

Júnior, há muitos anos vem�ad- o sr. Alvaro Maia. Com o"êspi­
lllinistrando também, com o seu rito de cooperação, 0S' co'nlieci­
vasto tirocínio, com a sua capa- mentos, e a. capacidade de tr�-.30 '

ç!dade, e cO,m mui�à abnegação:. balho que-;tem revelado em dÍ-32
24

a )1[aternida.qe ,Darcy Vargas e o v.ers()s setores d!} atividade :Qú-
Abi:igo e Orfanato Dr. Abdon blica ,o sr. Alvaro Maia p'resta-34

19 Batista, á cujas instituições vem rá sem dúvida relevantes servi-
dedicando todo o seu tempo dis:' ços ao Hospital São José, cuja
ponível. Foi êsse o motivo do Provedoria assumirá a titulo
seu afastamento da provedoria mesmo de colaboração. Sobre o

do. Hospital São José, em cuja assunto o sr. Prefeito l'vI:unicipal
âil'.eção dis.pelldeu !ambém o me- I vem de' fazer comunicação á Di­
lhor dos seus esforços e é por l'eção e Irmãs do Hospital.

23
42

Chegará ao Rio, no próximo dia 23, para uma série de

apresentações no Brasil, o "Chad Mitchell Trio", conjunto
vocal norte-americano especiàlizado na interpretação de
temas folclóritos. .' .,.

I ..

O trio é composto dos cantores. Chad Mitch,ell, Mike
Kobluk e Jae Frazier, tendo como acompanhante o guitár­
rista Jim McGuÍlID. O conjunto originou-sé na Universida­
de Gonzaga, em Spokane, est,ado de Washingtqn"Qnde-se:us
componentes atuavam no. conjunto orfeônico uniyersitá­
rio sob a orientaç.ão do maestro Lyl� Moóre. Incentivá.dos
pelo Reverel}do Reinhard < Beaver, da Igreja Católica' de
Santo Agostinho, de Spokane" os componentes do triO' via�
jaram para Nova York, onde em pouco tempo fizeram
sucesso no rádio" televisão e "night cIubs"'.

O "Chad Mitchell Trio" foi escolhi.do pelo Departamen­
to de Estado para realizar ,uma "tournée" artística pela
América Latina, no sentidO' de divulgar a música.... folclórica
norte-americana.

Durante sua temporad,a no Brásil, que será de um

'mês, o "Chad Mitchell Trio" apresental'-se-á no Rio, Pôrto
Alegre, Florianópolis, Curitiba,' São Paulo, Belo Horizon�
te, Brasília, Salvador" Recife, Maceio, Natal, Fortãleza e

Belém.

27

VIRA A' .FlJORli\NÓPO'LIS· O,
G'CHAD MITCHELL TRIO!"

re
d'Otado de autonomia admi­
nistrativa e financeu'a. � Os

SAAES,' que serão esses 'orga�
nismos, deverão' ser instala­
dos no início de funciona­
mento dos serviços. Os vá­
rios organismos municipais
teráo a supervisão do DAES,
orgão estadual, de natureza

autárquica, e da Fundação
Sel'viço

.

Especial de Saúde
Pública (FSESP).

Elementos- que'- s.-co�mpletam para
I ,

a mais·alt'a
_ seguransa � e rendimento·'

_MOTORES
·TRI-CLAD

-

Os afamados motores Tri·Clad, fabri­
cados

-

no Brasil' pela General Electric
sãó triplamente protegidos:::: contrà dê·
feitos materiais, defeitos elétricos, dea­
gaste e avarias 1 J

V. pode confiar n.
,,::--�.. _-

"GENERAL ElECTRIC
$OCW)ADI ANONIMA '

, -

INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

V lSlTEl\i' SÃO BE,N�rQ DO SUI� :PÁKA ,ASSISTIR ÀS GRAN,DES FESTAS' .DA SOCIEDADE, GINÁSTIC�A: .w Lançamento da
pedrá 111ndamental da no�a séde - Inauguração da Exposição d� Artes � Diver�ões p·opulares - sábado e domingo 17/18 demarço

• Máqeilin:as
RUA DR. JOÃO COLlM, 269

�����������*��.••·'.I.'!I'�{s'bUIUI'Q1l."�tii'�..,.!!'t1�.�l*l�llel__
,���.�����_������_��.-••���.���.��ii�'.i��.'.t�l�IM'��'.'iln���".@"Ql.'�t-

" �

CHAVES ESTRELA-
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poro proteção
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